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Revivendo o XXXVI Cong. Eucarístico Internacional
D. HELDER CÂMARA DIRIGIU A NAÇÃO IMPORTANTE MENSAGEM DE FE' E DE CARIDADE -GRANDE FRUTO DO MAGNÍFICO CONCLAVE, A

«CRUZADA DE SÃO SEBASTIÃO", AMPARANDO OS PEQUENINOS.
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Dia 24, foi o marco do 1* aniver-
sário do grandioso 36" Congresso Eu-

carístico Internacional. Nesta data de

grande significação e relevo na vida
religiosa do Brasil, D. Helder Câmara,
bispo auxiliar do Rio de Janeiro ocupou
o microfone dc várias emissoras ca-

riocas. para enviar a todo Brasil uma
monumental mensagem de Fé e Giri-
dade profunda, conci tando a todos a
não perderem o sentido moral e sen-
timental que as solenidades do Ccn-

grfsso deram ao espirito de todos os
setores e classes ativas da Pátria. Não
há dúvida alguma que o instinto moral

'"* e religioso deve ser o esteio da vida

nacional. Sem ele não há empresa hu-

manitária que atinja seus objetivos com-

pletamente escoimada d«* intei esses se-

cundários e oportunistas. Como fruto

do congresso, ja' a caminho da perfeita

maturidade surgiu a 
"Cruzada São Se-

bastião" pró redenção dos favelados,

.'.-combatida pelas mesquinhos, invejo-

sos e detratores e apoiada c tão !ou-

vada pelos elevados idealistas, re-

tos e ansiosos pela vitoria das grandes

causas. E' muito fácil dizer que a Igre-

ja tem interesses políticos ao proje-

tar' nos horizontes da Pátria e da ci-

dade do Rio os clarões de uma refor-

ma idealista e transcendent.il; é muito ganisrno da nacionalidade c opressora

fácil pronunciar contra a Igreja ois

epítetor. de dominadora temporal do or-
totalitária da consciência dos indivi-

duos. Ninguém porém se lembra de

dizer que o interesse dela reside no fusões. O que espera de todos é o apoio
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Você gosta de sermão na missa?
No próximo número será publicado um

gfefe,tj inquérito sobre esta pergunta 8 ® 4

empenho de infundir nos espíritos a

compreensão exata do Evangelho e da

mentalidade cristã que se alimenta da

Caridade verdadeira, tão deturpada pe-
los amigos das ambigüidades e das con-

c a colaboração e não a crítica barata
da inveja e da malediccncia. A Cam-

panha da Urbanização das favelas, fru-
to primoroso do Congresso, triunfará
acima, além e fora de qualquer compe-

tiçSo mesquinha, porque a igreja pos-
súe a ciência, a consciência e a pa-
ciência para enfrentar o problema. As

criticai são a prova de fogo", a Cru-
zada São Sebastião passava .por elas
vitoriosa e consagradora,.

"Angelus ao Meio Dia"
Comemora-se hoje o 5. Centenário da Vitória dos Húngaros sobre os otomanos
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O CAPU-
CHINHO
Deixa amostras

de sua arte ;
Chamado da Itália, de onde

é natural, para pintar, a nova
Igreja de São Francisco, de
Alagoinha, na Bahia, Frei Te-
rêncio de Cingole trouxe con-
sigo alguns dos seus quadros
impressionistas, a espátula, fei-
tos na Itália, aos quais juntou
mais alguns pintados na Ba-
hia, e os expôs no Ministério
da Educação e Cultura. A pin-
tura do Frei Terêncio é de uma
esplêndida combinação de luz
e de cor, obtendo excelentes
resultados principalmente nas
paisagens. Na Igreja de 'São

Francisco, em Àlagoinhas, fez
•-• toda a decoração, em alegre

estilo, personalíssimo e agrada-
vel. Pintou, além disso, oito
grandes painéis, que represen-
tam o "Cântico do Sol", do
Santo que recebeu as chagas de

Nosso Senhor. Esses painéis-
ladeiam o altar-mor do imponen
te templo. "Suas obras agra-
dam porque tem calor, porque
executadas com segurança e

| porque sinceras", disse um cri-
tico, em Salvador, quando Frei
Terêncio de Cingoli expôs no
IV Salão Baiano de Belas-Ar-

Propriamente, foi uma Semana Ruralista a que se reali-
zou faz pouco em Campina Grande. Logo a seguir, uma outra
em Diamantina, Estado de Minas. Estão sendo programadas:
a do Vale do Rio Doce e a do Vale do Paraiba. E' possível

. que muitas mais ocorram, sucessivamente, e sempre nelas as

atividades da Igreja em colaboração com as do Estado. Per-

gunta!se: qual a situação que essas Semanas encontram? que

pretendem elasJazer para modificá-la?
':<' 

Quanto ao primeiro ponto, é o próprio Arcebispo de
Diamantina, na Semana Ruralista do ano passado, que vai res-
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Texto da Declaração Copia És PresidenteslAmerlcanos
'^^T'AMERICA 

MANTÉM O DESÍGNIO DE SUA HISTORIA: - BALVARTE DA LIBERDADE DO HOMEM E DA j
INDEPENDECIA DAS NAÇÕES '^.- *&

E o seguinte o texto oficial da De-

claração do Panamá:

"Os Presidentes das Repúblicas Ame-

ricanas, ao comemorar-se, na nobre Ci-
dade ,do Panamá, a Assembléia de Pie-

nipotentiários dos Estadoís America-

uos, reunida em 1826, convocada pelo
Libertador Simón Bolívar, que consti-
tuiu a primeira manifestação coletiva

do pan-americanismo e reconhecendo a

validade perene dos ideais que anima-
ram aos precursores da solidariedade
americana, subscrevem a seguinte De-
claração:

— O destino da América é desen-
volver uma civilização que torne reais
e efetivos o conceito da liberdade hu-
mana, o princípio de que o Estado
existe para servir c não para dominar
o homem, o ánelo de que a humani-
dade alcance níveis superiores na sua
evolução espiritual e material, e o pos-
tulado de que todas as nações possam
viver em paz e com dignidade.

i i.í -r- ii1 \Y\ !
— A plena realização dos destinos

da América é inseparvel do desenvol-
vimento econômico c social de seus

povos e, portanto, torna necessária à
intensificação dos esforços nacionais e
a cooperação interamericana para pro-
curar a solução dos problemas econô-
micos e elevar as condições de vida do
Continente. i .. I

3^—0 êxito da Organização dos Es-
tados Americanos, garantia de paz en-
tre os Estados membros e de seguran-

úas » nos inspira a decisáo de robus-

tecer os organismos interamencanos e

suas atividades.

por forças totalitárias, alheias à tra-

dição de nossos povos e as suas insti-

fuições. a América mantém o desígnio

m*ggmi*tiii*mjmt*tvai*^^

O mundo cristão celebra hoje
o quinto centenário da vitória
dos húngaros sobre os otomanos,
em Belgrado, salvando-se assim
o cristianismo e a humanidade
das forças anti-cristãs. Quando
a ameaça era iminente, o Papa
Calixto XIII pregou a cruzada
das almas, que galvanizou os
exércitos do ocidente, levando-
os à vitória. *

Daí as comemorações que sei
ml O comitê central do

jubileu, ddo em Munique-
Roma, convoca assim os fieis
para as solenidades relativas ao
"Angelus,ao Meio Dia", hora
da mencionada vitoria. O vul-
to do marechal húngaro Janos
Humyard é recordado como o
ártifice de grande triunfo.

Eísenhower
e o Brasil

Antes de embarcar para ó Pa-
namá, Eisenhower, Presidente»
dos Estados Unidos, fez algu-
mas amáveis referências a nos-
so pais, dizendo mesmo que fi-
zera qustão do comparecimen-
to do Presidente Kubitschek
como demonstração do apreço
em que tem nosso país: 

"Os Es-
tados Unidos compartilham,
leal e mutuamente, de grandes
responsabilidades e, num senti-
do muito leal, essa tarefa é
amenizada pela profunda ami-
jzade, compreensão e cordiali-
dade reinantes entre os dois
países".

Flagrante tomado no momenío em que o Presidente Eisenhower, assessoreado por Foster Dulles, abria a

Conferência dos Presidentes Americanos, no Panamá.

ra para o Continente, demonstra t.-.m-

Dém o que pode ob-f-r, nos diversos

aspectos da vida internacional, uma

cooperação leal enfe nações sobera-

4 ~ Em um mundo onde a digni- Uiprémo de sua História: ser o ba

dade da pessoa, seus direitos funda- 
' 
luarte da liberdade do homem e da in

mentais e os valores epirituais da hu-

manidade estão gravemente ameaçados
dependência das nações.

5 — A América, unida, forte e ge-

Edição de Hoje:

8 páginas

¦ierosa, não somente há de promovei
c bem-estar do Continente, mas :am-

oém há de contribuir paia que se ai-

cancem para o mundo os benefícios de

uma paz fundada na justiça e na li-

berdade, que permita a todos os po-
vos, sem distinção de raça ou credo,
trabalhar com honra c fé no futuio.

Povo

ponder.

Tenho Pena Oeste
Tenho pena deste povo — pòrqUé- enquanto ã opü-

lência de seu torrão vai derramar asfalto nas grandes
cidades, construir estradas alhures, levantar edifícios» lê-

var progresso a outras paragens, êle não tem as escolas

para seus filhos, não tem orientação para o trabalho, não

tem estradas que possibilitem o intercâmbio social e fa-

cilitem o transporte da produção, como carece de hospi-

tais, de médicos e de remédios".
"Amenidade do clima, riqueza prodigiosa»do sub-so-

Io, abundância de mananciais, e a terra geralmente boa
i.- para a agricultura. População vitimada cento per cento

por toda a espécie de endemias, arrastando-se na pobre-
za e na miséria; sem estímulo e sem orientação para o
trabalho". !
"Tenho peria deste povo ¦— porque nasceu e viveu
sobre solo dos mais fabulosamente ricos do mundo, e as-
siste, impotente e ignorante, à extração, escoamento, va-
zão dessa riqueza, não lhe deixando absolutamente nada

que o soerga da penúria ém que chafurdou e lhe propor-
cioné aquele mínimo de bem-estar a que a pessoa humana

tem o mais comesinho direito.

, Tenho pena deste povo — porque o abandono a que
foi relegado reduziu-o à situação alarmante de depaupe-

1 ramento físico etde doença, de pobreza, de indigência e
abatimento. V

O zeloso Arcebispo, de pejo, não quis fazer rodar a outra

face do disco, apresentar o reverso da medalha. Nós o faremos

por êle. L ...'.' _' ... !,- ; ; ... .- , -. 1

Cidades de estonteante luxo, parques e jardins stin-

tuosos, piscinas e repuxos luminosos. Quitandinha e Ma-
racaná. ' Cadillacs" em profusão. Jogatina desenfreada
de loteria, bicho, sete-e-meio, pif-paf, pocker, roleta, bacará
e pulo-dòs-nove. Boites e cabarés a granel, dentro dos

quais rolam anualmente toneladas dè uisque. Têmpora-
das líricas fartamente subvencionadas. Funcionários pú-
blicos ganhando 100, 200, 300 contos por mês. Prostitui-

ção desenfreada, garçonieres de alto luxo, inúmeros con-
sultórios médicos dè fazedores-de-anjos. Regias "missões

de estudos" à Europa e aos Estados.Unidos. Vultosos des-
falques, raramente punidos, em repartições oficiais. Edi-
fícios públicos de luxo oriental, alguns até com banhei-

ros de mármore de Garrara, Negociatas polpudas. Pare-

dros arrastando atrás de si uma copiosa coleção de aman-

tes Espetáculos indecorosos em teatro, cinema radio e
' 

televisão. Nos morros, a macumba e o candomblé domi-

. nando o terreiro. Desquit.es e imediata correria ao Me-

xico e ao Uruguai. Esfusiantes Concursos de Beleza e um

Carnaval "único no mundo". Discursos, foguetes, ban-

quetes, luminárias, chaíangas, desfiles, passeatas de gen-

te bem. Feriados e pontos facultativos continuados., lan-

tas jovens e senhoras pintadas, lambusadas, besuntadas,

maquiladas, com o colo, os braços e os dedos em espaven-

tosa exibição de balangandans. Revistas, brochuras, li-

vros, folhetos da mais deslavada pornografia.

Uma pálida amostra, apenas, de tantos que vivem a vi-

da do asfalto, no mais brutal e grosseiro ultraje às laboriosas

c abandonadas populações do interior.

Pergunta-se uma vez mais: quem criou esta situação?

porque há de o povo ser massacrado de impostos para manter

esta situação? porque desde o Império, desde a Ia e 2*' Repú-

blica, não°se modificou para melhor, sob o ponto de vista de

moral e costumes, esta situação? porque não querem, antes se

irritam,,que a Igreja aponte a ferida e aplique o cautério?

que outros elementos, além da Igreja, da valorosa, incansa-

vel, mesmo obstinada Igreja, estão trabalhando para que a si-

tuação sé modifique para melhor?
Vezes há em que fitamos o Divino Mestre no topo do

Corcovadò, e nos parece estar vendo, não mais Jesus Cristo
abençoando, mas vertendo lágrimas^

>, "Misereor super turbas". fenho pena deste povo."
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OS ADVENTISTAS

Os protestantes Adventistas do Sétimo Dia fizeram aqui
uma espalhafatosa Convenção, com. delegados nacionais e
estrangeiros, sessões solenes, discursos e passeatas. E
escolheram para isso precisamente os dias de aniversário
do 36? Congresso Eucarístico Internacional.

Que eles façam sua propaganda nada temos a objetar.
Mas há que pôr em relevo o fato de- lhes haver sido ce-
dido, pelo governo do Estado do Rio de Janeiro, o suntuoso
Hotel Quitandinha, em Petrópolis.

Presume-se que estamos em regime democrático. Nesse
regime conta a maioria que prevalece. A maioria do povo
brasileiro é católico, pelo menos em sentimento. Os Adven-
tistas são ínfima minoria, apesar das polpudas subvenções
que recebem do exterior. A cessão do Quitandinha, por-
tanto, causa estranheza e é passível de reparos.

Por outro lado, é de ressaltar a propaganda em gran-
de estilo que os Adventistas fizeram de sua Convenção. Nos
Estados Unidos essas coisas são feitas com inteligência de
molde a impressionarem o grande público. E os Adventis-
tas, provenientes da Norte América, são dignos discípulos
dos mestres.

A Voz do Pastor
ns Religiões neo podem ser

equiparadas
Palestra de S. Emcia. o Card»«l Dom Jaime de Banros Carneira.

na Rádio «Vera-Cnu»

Evangelho
DÉCIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES
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A NOVA PRAGA

Temos tido ocasião, por mais
de uma vez, de prevenir os ca-
tólicos contra a nova praga: o
anti-concepcionismo e a esteri-
lidade voluntária, que vários
países estão estimulando em ca-
ráter oficial, como processo de
minorar as dificuldades de vida
de muitas famílias.

Vem-ncs agora de Nova Deli-
li, índia, mais esta bomba: o
governo de Nehru estabelece
planos oficiais para o controle
dos nascimentos e a esteriliza-
ção dos seres humanos. Um jor-
nal católico daquela cidade diz
que o povo hindu não deve ven-
der a alma pelo mesquinho pra-
to dd «controle da natalidade».
Seus propagandistas estão
«apressando a decadência da
índia» porque destruir a famí-
lia supõe sempre o fim de um
povo. "-H' ; !

O LATIM

LITERATURA ANTI-RELI-

Estão-se difundindo por vá-
rios países da Europa as publi-

! 
cações anti-religiosas, e a Igre-

ja se preocupa com o alastra-
mento delas, que certamente
obedece a algum plano organi-

|zado. 
"Petrusblatt", jornal ca-

tólico de Berlim, denuncia a di-

vulgação daquilo que qualifi-
cou de "sua literatura anti-re-
ligiosa". E comenta: "A impres-

são que se tem é de que a escó-
ria da literatura mundial está

1 concentrada nk parte de Berlim

j ocupada pelos comunistas". E
lestes, por sua vez, fulminam a
' política de Estaline e anunciam
uma outra de compreensão,

I amor e sorrisos. Quem não 03
conhecer que os compre.

Diletos ouvintes da Rádio Vera
Cruz.

Não é recente a pretensão de s«-
unirem religiões diversas e até con-
traditorias. Não é novidade con-
íempcrànea o sincretismo, nem. o
ecletismo religioso. Mas é inegável
achar-se atualmente este problema
numa de suas fases agudas; visto
ser dos assuntos mais versados na

imprensa os que se prendem a re-
ligiões, sob variadas formas e com
finalidades bem diversificadas: ora
de estudos, ora de proaganda, umas
calmas e aliciantes, outras irritan-
tes e ferinas Tudo isto significa a

preocupação dos homens em acertar
com a solução deste problema que
é tão íntimo e individual, quão so
ciai e coletivo, pois, do contrário
bastaria cada qual estar, ou não,
satisfeito com o iesultadc a que
chegasse, por seus estudos e medi-
tações, e, — na realidade católica

 não menos pelos auxílios da

graça divina.
Prevejo que, per sua complexida-

de e extensão, para mais de uma
palestra haverá material abundan-
te, sem pretender c-sgotá-lo; é evi-
dente.

Desde já, entretanto, convém pre-
venir que não é nosso intuiti
abrir polêmica, senão unicamente

prestar esclarecimentos aos católi-
cos, pois se outros iêm liberdade de
afirmar de público o que lhes pt.-
rece verdade, não vejo porque a um
bispo seria vedado o mesmo di-
reito. ';(

Está-se pensando em abolir o ensino obrigatório da língua
latina nas escolas secundárias italianas. Sendo c ensino oo la-
tim, há séculos, a base do ensino de redação em italiano, trc>
ta-se de verdadeira revolução anti-humanística, que está pro\.o-
cando acaloradas discussões naquele país.

Entre nós várias investidas teem sido feitas contra o ensin .

do latim. E' possível que um dia alcancem elas êxito dado o des-
caso em que anda o ensino do próprio idioma nacional que de-
riva dele."Prefere-se aportuguesar o inglês nos jogos e na vida
social. Basta ler nossos jornais.

Italiano, espanhol,' português e francês são línguas proce-
dentes diretamente do latim. Não pode ser bom cultor da língua

pátria quem não conhecer o latim. Não é possível atingir os

arandes documentos dá história sem conhecimento daquela ad-
mirável língua. Na botânica, o latim é indispensável.

Mas não. A tendência é sempre para o menor esfcrço. A
tendência é sempre para o utilitarismo, o imediatismo.

Felizmente qüe a Igreja não vai nessa onda, e muito menos
a Alemanha, a Holanda, a Inglaterra, entre outros países, aue

fazem do latim a fonte de ensinamentos e até de disciplina men-

tal aue o metequismo indígena' procura empanar.
E duvidamos muito que nc própria Itália o projeto va por

diante.

No início desta conversa referi-
mo-nos a movimento unionistas no
campo religioso. Até que ponto is-
lo seja possível, será dec-arade pos-
teriormente. Fique, porém, bem cia-
ro, já de começo dever cada ente
racional preferir ter uma religião
determinada, a não ter nenhuma
Pois, se bem que-possa andar equi-
vocado na fé religiosa que adota,
ou até no próprio conceito do que
seja religião, é sempre mais digno
da criatura humana adorar o Cria-
dor por aquela forma que julga
adequada e satisfatória, do que vi-
ver como bruto, que nada investiga,
to que engole vorazmente ou rumi-
não sabe donde procede o alimen-
na displicente. Homem sem reli-
gião participa desta situação anima-
lesca, não se ocupando com o má-
ximo dos problemas de sua exis-
tência, quando o intelecto lhe foi
conferido para orientar seus atos,
sua consciência, enüm. Ora, a cons-
ciência é a voz de Deus nas almas
A :ei natural, que se acha implan-
tada no âmago, de cada ser huma-
no, nada mais é que a lei divina, lei
eterna, voz de Deus que fala sem
estrépito no interior de cada um
santo ou criminoso que seja. Por-
lanto, razões nos sobram para afir-

mar que, mesmo rezando por outra
cartilha que não é nossa, convém
ao homem ter uma religião; até por-
que dos que assim procedem, se
alguém tiver a graça de reconhe-
cer que está laborando em erro, há
de procurar o caminho da Verdade
E' o que se tem cado com muitos
eclesiásticos anglicanos. Segund")
notícias do "Catholic Herald", de
Londres, uns dois mil dentre eles
já ingressaram na Igreáa Católica,
desde o tempo da conversão do
Cardeal Newman, falecido em 189C
Vem a propósito a notícia de que
John Foster Dullec, Secretário de
Estado na América do Norte, tendo
assistido à ordenação s?.cerdctal do
filho Avery. na Ordem dos Jesui-
tas fêz a seguinte declaração: "Sin-

to-me feliz com o fato de meu filho
ter encontrado uma fé, na qual acha
profunda satisfação". E, dizem os
jornais — o mesm?. Sr. Dulles no
dia seguinte, como em todos os do-
mingos, comparecera aos ofícios re-
ligiosos de sua comunidade prebis-
teriana. Enquanto isso, os indife-
rentes e incrédulor, nem se dão ao
.rabalho de investigar o que há de-
pois desta vida, nem para que se
acham na terra e o que devem a
quem os criou, os remiu e os con-
serva: o Deus de amor.

Entretanto, se é verdade que me-
lhor é ter religião do que não ter
nenhuma, igualmente o é não
derem equiparar-se todas as reli-
giões. Claro está que, se alguém es-
tiver convicto dá sua deverá lò-
gicamente julgá-la a única verda-
deira. Por isso torra-se inadmissí-
vel a teoria de que todas as reli-
gões são igualmente boas. Como
assim, quando várias se escluem
mutuamente ?

(Luc. 18, 9—14)
i

Naquele tempo, propoz Jesus esta parábola a alguns que se
tinham em conta de justos e desprezavam os outros: Dois ho-
mens subiram ao templo para fazerem oração; um era fariseu, e
outro publicano. O fariseu, conservando-se em pé, orava assim
consigo mesmo: Meu Deus, eu te dou graças por não s-ír como
o resto dos homens, que são ladrões, injustos, adúlteros; nem
mesmo como este publicano. Eu jejuo duas vezes por semana, e

pago o dízimo de tudo quanto possuo. O publicano, porém, con-
servando-se afastado, não ousava siquer levantar os olhos ao céu;
mas batia no peito, dizendo: Meu Deus, tem piedade de mim ç£-
cador. Declaro-vCs què este voltou para casa justificado, e não
o outro; porque todo aquele que se exalta será humilhado e
todo aquele que se humilha será exaltado.
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Constituiu nota de relevo so- j vem Álvaro de Figueredo, auxi-

ciai pelo número de pessoas de liar de Mons. Lyra na Paroquia

desíJque presentes e pela digni- de São João Bateta e prestaio-

dade do oficiante - D. Eugênio so amigo de A CRUZ.

Sales - o casamento da senho- Durante a cerimonia foi to-

rita Maria da Piedade com o jo- | mado o flagrante acima.

PIO XII tem os olhos voltados
Declarou o Cardeal Valeri no II Con--q '1 Declarou o Cardeal vaieri no ii oon-

pâfíl O -DfíLSll greSSo dos Religiosos em São Paulo

E' forçoso convir que religião ja-
mais poderá constituir matéria de
convencionismo social-religioso C-n-
chavos e condescendências em pon-
tos essenciais pois quando se tem
a convicção de possuir a verdade,
nenhuma fórmula eonciliattria será
permitido adotar-se que fira ou di-
minua pontos fundamentais da íé.

Nada impede que o respeito mú-
tuo e a caridade recíproca aproxi-
mem homens das mais diversas re-
ligiões, mesmo porque, segundo es-
ta palavra de Santo Agostinho:
"Quando a verdade não é caridosa,
também a caridade não é verdadei-
ia", — o preceito de amar o próxi-
m0 resistirá não obstante difeenças
de credo. Porém o mesmo doutor
da Igreja ensina a odiar o erro,
amando-se no entanto quem erra.

Nesta base de manter-se a ver-
dade, mesmo subjetiva, em assun-
tos de crença religiosa, quem po-
dera satisfazer sua consciência na
mistura de religiões opostas, con-
crárias em pontos essenciais- Quem
reflete, só poderá lamentar a exis-
tência, noticiada por nossa impren-
sa, de uma capela dedicada à uni-
dade das religiões: shintoista, islà-
mica, budista, judaica, cristã e ou
trás. E' o que ocorre na Igreja
Universalista da Divina Paternida-
de, em Nova Iorque.

Jubileu
***************

de Prata
Rvmo. Padre José Lourenço

da Costa S. J.

E' com prazer que registramos a
data jubilar do ilustre e virtuoso
sacerdote Padre José Lourenço da
Costa Agmar, S. J., no próximo dia
26 do corrente mês. Nasceu em Ma-
naus, de .família profundamente ca-
tólica, tendo sido seu tio, Dom José
Lourenço da Costa Agmar — oi?
Bispo do Amazonas.

Recebeu o Sacramente da Ordem
em Roma, a 26 de Julho de 1931,
completando, portanto, 25 anos dé
sacerdócio na Companhia de Jesus;
25 anos ininterruptos de apostolado,
vividos dia por dia, hora por hora,
sem falhas nem esmorecimentos,
numa doação total ao bem das ai-
mas que lhe são confiadas e "Ad

Majorem Dei Gloriam", como um

digno filho de Sto. Inácio, cujo 4
centenário daqui a hreves dias es-
taremos celebrando,

• À S. Rvma. enviamcs nossos res-
peitosos cumprimentos e as mais
sinceras felicitações.
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Durante o II Congresso" dos
Religiosos do Brasil, que se rea-
lizou há pouco em S. Paulo, o
Cardeal Valério Valeri, Prefei-

«A CRUZ"
Fteal Grandeza, 248 - Fone.: 26-0339

,-HO O E JANEIRO
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EXPEDIENTE:

to da Sagrada Congregação dos
Religiosos, e que presidiu ês-'
se Congresso, teve ocasião de
declarar o seguinte, que mui-
to desvanece e estimul aa Igre-
ja em nosso país:

"O Santo Padre Pio XII tem
os olhos voltados para o Bra-
sil, a imensa Pátria habitada
por um bom povo, e generoso,
de hábitos e sentimentos cris-
tãos. Uma Pátria que nasceu
à sombra da Cruz, onde por to-
das as cidades as primeiras ins-
tituicões a surgir foram sem-

Fundador:

. D. ANDRÉ' ARCOVERDE
DIrator Responsável .

-pe. José Maria Cabral
Gerente :

Antônio G de Holandc

pre a igreja para culto divino
e a Santa Casa de Misericór-
dia para assistência aos desam-
parados". :

Realmente, o Congresso dos
Religiosos deve estar causando
inefável satisfação a Pio XII,
gloriosamente reinante. E' que
talvez não haja país onde as
Ordens e Congregações reli-
glosas tenham feito tanto bem
e se tenham expandido tanto.
A elas devemos, sem dúvida,

' uma parte considerável do acer-
1 vo espiritual de fé nas almas
brasileiras. I

Némero av
Assinatura
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C A T E T E

Aluga-se casa térrea, com 2 quartos, sala e saleta e
dependências. Ver e tratar, domingo, das 2 às 4 horas,, à
Rua Tavares Bastos, 25. — Prefere-se família católica.
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Telefones Útes aos Católeos

TôdaB as notas, reportagens e

matéria redacional publicadas, nes-
te jornal, são de inteira responaa-
Lilidade da rtídação, não envolve*-
do, de forma alguvná,\as autorida
dei Rellgioia* deita Arquidiocese

PALÁCIO SAO JOAQUIM 42-0551
NUNCIATURA APOSTÓLICA .
CÚRIA METROPOLITANA
CONFEDERAÇÃO CATÓLICA
O Jornal A CRUZ :.........
RADIO VERA CRUZ .............• • • •

42-0559- 52-5908
25-8987
42-9295
32-2025
26-0339
43-1624

Não- há força humana qne consi-
pa realizar esse amálgama. O ado-
rador de um Deus único por muito
que respeite crenças alheias. nã<"
pode ver bem sem horror seu Deus
igualado aos ídolos. Mohoteismo e
politeismo se excluem mutuamente.

E quem está firmemente convic-
to do cristianismo não pode naque-
le altar acender vela a Jesus Cris-
to sem que esteja iluminando Bu-
da. Nem se adote o sofisma de "o

que vale é a intenção", porque jus-
tamente esta, aceitando a- igualda-
.de entre Crist0 e Maomé. lógica-
mente está repudiando seu Deus.,
que é único e não admite com-;
parsas.

Em consciências — e esse é o
campo legítimo da religião — or
adepta do judaísmo não pode ser
cristão, a menos que se convença
de ser Jesus o Messias prome-
tido. O próprio respeito pelos cre-
dos religiosos de seus semelhantes
exige separação em vez de mistura.
Por isso, o ecletismo, o movimento:
ecumênico, a Legião da Boa VÓnta-i
de, o sincretismo, longe de satisfa-
zerem as consciências, constituem
uma colcha de retalhos, sem con-
sistencia incapaz de resistir a uma
crítica. Nem cabe, no estudo em

apreço, admitir a diferença nomi-

BANCOS COOPERATIVOS PO-

PULARES
'• I

Elogia-os Pio XII

í !¦ - "' r : r '
Sua Santidade, Pio XII, elo-

giou, a função dos bancos coo-
perativos populares, que fa-
zem empréstimos a pequenos
comerciantes, «sobre os quais,
em grande medida, repousa c
valor moral de uma nação».

O Papa falou aos participem-
tes do Congresso Internacional
de Bancos Populares, equiva-
lentes às caixas econômicas.

«O notável desenvolvimento
dos Bancos Populares demons-
tra que respondem a uma ver-
dadeira necessidade — expres-
sou. E, se bem durante algum
tempo /seu papel pôde conside-
rar-se secundário na atualida-
de ocupam posição dirigente

Olga Charfptte Newman

CASAMENTO

No dia 4 de Agosto, realisar-
se-á na Matriz de S. João Batis-
ta da Lagoa, às 17 horas, o en-
lace matrimonial da senhorita
Olga Charlotte Newman com o
sr. Nilo Nunes de Queiroz.

A nubente é filha do Sr. Ale-
xandre Johnstone Newman ©. de
D. Ada Victoria Newman. O nu-
bente é filho do Sr. Raimundo
Fernandes de Queiroz e de D-
Áurea Nunes de. Queiroz.. Am-
bas as famílias residem em Bo-
tafogo.

Os noivos receberão os con-
vidados na residência dos pais
da nubente, à Rua Mena Barre-
to, -176, apto. 301.

Nossos parabéns.

MÚSICAS SAC RAS

Segundo o Motu-próprio, tem

à venda a LIVRARIA PAULINA,

à Rua 7 de Setembro, 65

--:-

nal entre ecletismo e sincretisn.o,
pois, a suposta escolha rigorosa de
concepções morais e filosóficas, ca-
rece de base, visto que encerra con- j
tradições.

Refere-se a tradição^ que, à en-
trada do Menino Jesus no desterro
do Egito, os ídolos cairam de seus

em vários setores, como o dos
créditos aos artesãos e às pe-
quenas industrias».,

pedestais. E a Sagrada Escritura
descreve como o deus Dagon se des-
pedaçou à simples presença da Ar-
ca; da Aliança. Deus repele tais
misturas. O Deus de. Israel ê um
Deus cioso, zeloso de seu direitos.
"Dominus zelotes nomen eius. Deus
est aemüator". (Exòd. 34, 14).
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UM POUCO DE TUDO
Pe. ARTUR COSTA

. Fui informado de que existe
nesta cidade do Rio de Janeiro
um estabelecimento destinado à
educação de cães.

Não me souberam dizer o que*
aprendem ali os bravos e inte-
iigentes totós. Se se exercitam
na arte de latir com perfeição,
ou na de morder com mais efi-
ciência e técnica.

Também não sei o preço das
mensalidades, o enxoval exigi-
do, etc. .'.\:. i

Vou escrever à diretoria do
educandário, pedindo informa-
ção sobre estas coisas. Já pen-
sei em internar o meu Dick se
as despezas com a sua educa-
ção estiverem ao alcance da
minha bolsa.

Dick mudou muito nos últimos
tempos. * j

Já não é o animal dócil e
obediente que os leitores cc-
conheceram, através de minha
apresentação. Talvez seja efei-
to das más companhias, pois
gosta de brincar com uns garo-
tos aqui da rua, que 

'dizem 
pa-

lavrões e me atiram pedras no
telhado da igreja. Pode ser tam-
bém que a culpa seja minha,
que nunca tive jeito para edu-
•cador e faço muito as vontades
de Dick se aproveita dessa to-
lerância para fazer tudo o que
:he dá no focinho. E vai per-
dendo aquela distinção e com-
postura de cachorro bem edu-
cado. |! j

Está mesmo precisando de co-
légio.

Não sei se existe palavra de
que mais se tenha abusado até
hoje do que a palavra «bur-
guês». Burguês é tudo o que
pode haver de mais grosseiro
e abjecto. O burguês possui
todos os vicios e defeitos, e
nenhuma virtude ou bôa quali-
dade. E' gozador e materialista.
Explora o trabalho e corrompe
as mulheres. O burguês é o
próprio diabo em figura de gen-
le. E o mais interessante é que
os inimigos da burguesia não
passam, entre nós, de sujeitos
mais ou menos burgueses. Bur-
gueses nos hábitos, na menta-
lidade, em tudo. E vivem aí a
acusar a pobre burguesia de
crimes que cometeu ou deixou
de cometer.

Agora mesmo, um escritor
mineiro, com pretenção a críti-
co, descobriu que «só precon-
ceitos burgueses alimentaram a
convicção de que o público le-
dor dispensa primores de esti-
lo», etc.

Ora, não me parece que se
deva atribuir á burguesia, en-

tre outras, calamidades, o máu
gosto literário e o desprezo das
regras gramaticais. Um profes-
sor de humanidades, meu ami-
go, era de* opinião que a deca-
dência de nossas letras se de-
via antes á influência do co-
munismo. O comunismo é que
tem interesse em tudo que é
desordem e confusão neste
mundo.

Talvez o professor tenha maiL*.
razão do que o crítico. Eu não
bou crítico nem professor, mas
acho que nem a burguesia nem
o comunismo são responsáveis
pela gíria do sr. Jorge Amado
nem pela sintase de D. Raquel
de Queiroz.

Leio nos jornais que o poeta
francês Isidore Isou recitou, há
dias em Paris, para um público
de escritores e artistas, a sua
última composição lírica «entre-
meada de sons guturais e inin-
teiigiveis». ! ! i f* \

O autor recebeu o que mere-
Áa: uma tremenda vaia da as-
sistência.

Mas, ao descer da tribuna,
gritou num protesto:

— «Baudelaire, no se*u tempo,
também foi um incompreendi-
do!» !

Isto deve ter servido de con-
solo a monsieur Isou, mas o
chamado «Papa do Letrismo»
esqueceu-se naturalmente de
que Baudelaire nunca se expri-
miu em «sons guturais e ininte-
ligiveis», por achar talvez que
uma semelhante linguagem fos-
se mais própria de cachorros
do que de poetas.

Quando eu era menino, sem-
pre ouvia dizer que ou o Brasil
acabava com as sauvas, ou as
sauvas acabam com o Brasil.

Não sei se o Brasil acabou
com as sauvas, mas as sauvas
ainda não acabaram com o
Brasil.

O que está acabando o Bra-
sil é a deshonestidade, a .pouca
vergonha, a falta de patri.otis-
mo. •' i:;spf?lfi

Esta pagra é pior que a das
formigas.

Exploração

Escreve-me a senhora Mique
lina do Espirito Santo, que se
diz minha admiradora e até me
chama de «filho» (Obrigado,
mamãezinha!)

Mas, apesar da admiração e
do tratamento maternal e cari-
nhoso com que iniciou a sua
carta, dona Miquelina se foi
contradizendo para o fim e aca-
bou passando a me tratar com
se eu fosse antes seu enteado

Lamenta a minha falta de es-
tilo, porque digo «café» envez
talvez de «preciosa rubiacea»,
e também se escandaliza, por-
que chamo o diabo pelo nome,
em lugar de «anjo decaído» ou
«príncipe das trevas», conforme
a linguagem usual dos prega-
dores. '!;P#f

Mas dona Miquelina esquece
que eu não sou pregador, e
numa seçãozinha como està, o
diabo fica melhor como diabo
mesmo do que como anjo ou
príncipe. y ?™-\

Não gosto de dar muita im-
portando: ao capeta e, envez
de lembrar os títulos de sua
passada grandeza, prefiro cha-
má-lo «sujo», como fazia a mi"
nha avó.

Dona Miquelina, que se diz
professora (não sei se de piano
ou educação fisica) acha que
não escolho bem os assuntos e
coloco mal os prorfbmes.

Também não compreende a
minha «implicância com certas
pessoas», o que me faz supor
que dona Miquelina é beata e
solteirona.

E' obra e engenho da civilização mo-

derna a arte de explorar. E' benefício

para a vida e conforto de alguns gru-

pos estas entradas violentas nas matas
virgens, nas rochas e no sub-solo. Neles

encontramos largos caminhos, túneis,
derrubadas, construções de pontes, di-

gues, barreiras, casas, torres de aço para
huscas de petróleo, água, ouro, prata,
pedras, etc. para as empresas da civi-

nacionais, feita por um estran
geiro. Basta dizer que não sc
mos tão bons e bonitos como
pretendemos.

Então os olhos se inflamam
de ira e mão convuisam ame-
açam estrangular o indiscreto.

— Sangra! Mata! Esfola!
O menos que se exige é a

expulsão do desgraçado aliêni-
gena que de tanto ouvir aos
brasileiros dizerem mal da pró-
pria terra, achou que tinha ao
menos o direito de concordar.

Agora mesmo leio uma cróni-
ca publicada num certo matu-
tino carioca, em que se diz que
somos aqui «um país de ven-
dilhões e de vendidos».

O insulto nos fere como uma
bofetada. E ninguém protesta
ou se irrita Todos acham que
está direito.

Mas vá um português con-
cordcr com isto!

lisação. Quando os homens (geralmente desejos incontidos de se completarem
são os homens que se entregam a estes na inundação da vida, como fontes de
l-abalhos brutos) não encontram mais o
que se aproveite nas florestas, nos dor-
sos das montanhas, no seio dos vales,
eles abandonam e esquecem, na penú-
ria e na tristeza, os troncos decepados,
us rochas debastadas, os vales secos, as
vertentes nuas e tristes. E a natureza,
antes alegre c rica nas paragens da
criação, não volta mais aos lugares on-
de morava despreocupada e pura.

As exigneias do progresso nos obrigam
a aceitar estas investidas do homem
contra o meio para o dominar e se
prover. O que não se tolera é a expio-
ração do homem pelo homem, para sa-
tisfazer aos seus apetites e instintos.
Assim é que se condenam as explora-
ções dos fracos para enriquecimento es-
túpido de poucos, ou a exploração dos
sentimentos de pureza e recato para sa-
tisfação exclusiva do sexualismo, com
desrespeito absoluto às leis da propaga-
ção da raça e da conservação da vida.
Nesta última classe de exploração se
compreendem os que se valem da fôr-
na aplicação de verbas para a constru-
c da elegância e de uma masculinidade
v.em freios, para desviar e exasperar
o dom da feminilidade. Este, como as
inatas virgens e as rochas indomáveis,
possue forças latentes e selvagens que,
uma vez explorado, dificilmente haverá
capacidades humanas para lhes impedir
os avanços. Jorram do fundo do ser os

petróleo e de água que borbulham e
nrrebentam do seio da terra. A femini-
lidade, explorada dc maneira desorde-
nada, futil e leviana, esgotada, lança as
criaturas no abandono da tristeza, no
desespero de viver, na saudade do pra-
_er insaciado e constante e no remor-
so de ter cedido à exploração. O "ex-

plorador" é culpado desta diminuição
da vida em suas vítimas; êle porém não

?e preocupa, porque não tem escrúpu^
los. «•

A Natureza, rica e fecunda, só pode
ser explorada de maneira consciente e
técnica, para que suas forças sejam apro-
veitadas de maneira perene e metódica.
Daí a necessidade da disciplina e da or-

ganização e do aproveitamento racional
na aplicação de verbs para a constru-

ção de diques, adutoras, torres e barrei-
ras.

A feminilidade também só será bem
explorada se houver disciplina moral,
que se concretiza na estabilidade do ma-
Irimônio uno e indissolúvel e no levan-
tamento do dique de um amor puro e fe-
cundo. Fora disto só se encontram as
lamentáveis conseqüências da irrespon-
sabilidade, da indecência, da levianda-
de fantasiadas de promessas enganosas,
c falsas propagandas dos exploradores
do amor livre.

Padre Feliciano Castello Branco.

DqooD anb Dinoy ep uidtot*.oj\j
de regressar àquela cidade o
sr. Giancarlo Pajetta, depois de
uma viagem a URSS, aonde fo-
iw receber as ordens de Khrus-

i y.i 'i»j-1

chev. I
O novo lider vermelho vai

substituir na chefia do Partido
Comunista Italiano, ao seu co-
lega Palmiro Togliatti, que in-
correu na desgraça do Kremlin.

O crime de Togliatti foi haver
censurado os atuais dirigentes
da Rússia, os quais, na sua
opinião, não teriam esclarecido | permite a mais ligeira censura

MOVIMENTO LITERÁRIO

Quando um estrangeiro se

bem a papel que desempenha
ram durante o governo de Sta-
lin. ' ^

Informa ainda a U.P. que c
sr. Giancarlo Pajetta amigo
intimo do companheiro agora
decaído da confiança de Mos-
cou.

Deve ser mesmo um amigo
da onça.

ao nosso pais, logo os protes-
tos se levantam de todos os
lados.

— «Olhem o canalha, o atre-
vido, o audacioso, o ingrato!
Veie encher a barriga no Brasil
e agora íala contra nós...» '

Temos uma sensibilidade á
flor da pele par 3 reagir contra
qualquer ofensa aos melindres

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx» oc

ARTE E DIVERSÕES
ARTES PLÁSTICAS DE TEATRO I tado ao público (31 horas) o grupo

paulista do movimento "Ars 
.Nova",

fundado há cerca de dois anos em S.De setembro a dezembro do ano pró-
ximo, o Museu de Arte Moderna de
S. Paulo realizará a IV Bienal de S.
Paulo, com a inclusão de um novo se-
tor, o das Artes Plásticas do Teatro,
que será a primeira exposição interna-
cional dedicada à Arquitetura, à Ce-
nografia, à Indumentária ei Técnica do
Teatro. Apresentará as conquistas dos
outros gêneros de espetáculo, como
ópera e "ballet".

BOLÍVAR NO CINEMA

A vida de Simon Bolívar, "El Li-
"bertador", tratada por 'inúmej-os bió-f

grafes, mas nunca levada à cena, será

Jilmada agora, pela primeira vez, pelo
produtor norte-americano Lester Co-'
wan. - i
CINEMA PORTUGUÊS / ;

Os estúdios de Lisboa voltam à ati-
vidade com um filme que se intitula "O

noivo das Caldas", as filmagens reali-
zam-se sob a direção de Artur Duar-
»«. • ; - I
PEPINO

Pepino di Filippo estará no Teatro
Municipal nos dias 28 e 29, com dois
espetáculos. O 'primeiro constará do
Driginal de sua autoria "Non é vero...
rua ci credo", e o segundo de duasvpe-?as
"II Berreto a Sonagli", de Pirandelo,
i "Amicissimi", baseado num conto des-
je autor italiano. E' possível què Pe-
pino ainda fique mais uns dois ou três
üas, mas no Teatro Serrador.
"ARS NOVA".

Ainda a partir do mesmo dia, inau-

gurar-se-a um Curso de Mitologia
Grega, a cargo do professor Junito de

Sousa Brandão. As inscrições para am-

bos os Cursos podem ser feitas na Se-
cretaria da Academia, na Av. 13 de

Maio. ! Í I
REPRODUÇÃO DE REMBRANDT.

No museu Nacional de Belas Artes
acha-se aberta uma interessante expo-
çição de reproduções de Rembrandt,' en-
viadas diretamente da Holanda para as

comemorações do 350' aniversário do

grande artista. j

. * A consciência é o mais escla-
recido de todos os filósofos.

J. J. Bresseau
l

A Editora Brasiliense anun- }
cia o próximo lançamento
das Obras Completas de Lima
Barreto, em 17 volumes.

O plano foi elaborado por
uma equipe det colaborado-
res, sob a orientação intelec-
tual de Francisco de Assis
Barbosa.

Abrirá cada volume um es-
tudo crítico sobre a obra e a
vida de Lima Barreto, feito

por escritor nacional.

O "Pen Clube" do Rio vem
desenvolvendo uma grande
atividade no sentido de coo-

perar com o Instituto Nacio-
naldo Livro no movimento

destinado à criação de biblio-
tecas públicas em vários mu-
//licípios do país.

A Biblioteca do Congresso ,
de Washington adquiriu
exemplares da oitava e nona

publicações da Sociedade dos
Cem Bibliófilos do Brasil, do i
Rio de Janeiro, que lança
anualmente uma edição de
luxo de obras de autores bra-
sileiros. 

¦ 
. \\ . \: \

Por iniciativa do Serviço
de Documentação do Ministé-
rio do Trabalho, acaba dei ser
<>ditado o livro de J. Frederic
Fine, intitulado "Eaementos

de Bibliologia".
A obra foi traduzida para

o vernáculo pelo sr. Silvio do
Vale Amaral, e faz parte da
"Série Gigante" da Coleção
Lindolfo Color, -organizada

por aquele órgão ministerial.

A mesma editora tem no

prelo o 15.° volume das Obras
Completas de .Shakespeare, i
"O Rei Lear", com que fina-
liza a segunda parte (tragé-
dias) do seu vasto e excelen-
te plano editorial.

A Difusão Européia do Li-
vro apresenta em 3a edição a
obra famosa de Françoise
Sagava, intitulada "Bom Dia
Tristeza".

Da mesma autora, e em tra-
dução de Maria de Lourdes
Teixeira, vai ser lançado por
aquela editora o romance
"Certo Sorriso". ' J r

— . y,y- ¦< i \
O Clube de Poesia de São ,

Paulo vai editar o novo livro
do poeta Antônio Rangel Ban-
deira, intitulado "A Forma |
Nascente". n. 1. [- : : . • I

O escritor Edgard Cava- :

lheiro acaba de publicar em
separata da "Revista Brasfli-
ense" os seus estudos sobre
a evolução do romantismo no
Brasil.

A Organização Simões in-
cluiu na sua "Coleção Rex"
o livro "Machado de Assis e
a Política", da autoria do es-
critor e crítico literário sr.
Brito Broca.

A obra, que deverá apare-
cer brevemente, reúne vários
ensaios publicados pelo au-
tor na imprensa do Rio e cie
São Paulo.

A sra. Maria de Lourdes
Gomes Pizarro acaba de es-
crever um novo e interessan-
te livro destinado à infância
brasileira.

A obra foi lançada pela edi-
tora Melhoramentos e se in-
titula "A raposa e a onça".

CULTURA
LIVRO DE GEOGRAFIA - Livro estudam os aspectos éticos jurídicos, mé-

Paulo. O programa inclui páginas de
uma literatura musical desconhecida do
grande público. j

ACADEMIA DE TEATRO

Acham-se abertas as inscrições ppra
uma nova turma para o Curso de For-
mação de Ator, da Academia de Tea-

,tro, da F.B.T., e cujas aulas terão iní-
cio no dia 1 de agosto. O Curso, que
tem como professoras Dulcina dè Mo-
rais, Henriette Morineau, Maria Clara
Machado e Lília Nunes, consta das se-
guintes matérias: Interpretação, Impro-
visação, Dicção e Empostação de Voz.

*****>********+*++&****+******+>***>****+*********+^^ >_»#»^»##_»»##.»*»^<.»»^»#«>#^^-p^»#«#^^<

O escritor italiano G- Papi**
ni, recentemente falecido dei-
xou pronto para publicação"O Juizo Final", obra em que
apre<cia a vida de grandes
vultos da humanidade, e na
qual o autor vinha trabalhan-
do há vários anos.

fundamental sobre a geografia moderna

será publicado no Brasil, enfeixando as

Conferências dc figuras exponenciais da

ciência, que virão a esta cidade por

ocasião do 18* Congresso Internacional

dê Geografia e aqui ministrarão um

curso de altos estudos para professa-
res universitários. '
CURSOS DA ASA

Acham-se abertas as inscrições para

os cursos regularcs promovidos pelo
Centro de Estudos da Ação Social Ar-

quidiocesana (ASA) a iniciarem-se na

primeira semana de agosto. 
"Crítica Ci-

nematografica" (compreendendo a técni-

ca, história, crítica, ética e cinestética

do cinema) e "Preparação. Para o Casa-

mento", curso para moças, no qual se

: i^S
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N<> próximo dia 30, pela Rádio do

•
*•
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Absurdos em torno do Café
O "leader" da maioria, sr. Vieira de Melo, fez na

Câmara um discurso infeliz. Desejando aproveitar todas
as oportunidades para atacar os Estados Unidos, serviu-
se dfe café para mais um botezinho:
1. — que nos Estados Unidos se aconselham as donas de
casa a que consumam menos café.

2. — Que, pelo Plano Marschall, os Estados Uni-
doa estão financiando na África muito grandes planta-
çõe de café, que venha fazer concorrência ao Brasil.

Tôda a gente sabe que o café brasileiro atingiu preços
bárbaros no exterior. Não é demais que nos Estados Uni-
dos, por medida de economia, se procure restringir seu
consumo. E' uma medida de auto-defesa, igualzinha à que

-I

tomamos aqui, dificultando a entrada de automóveis, de

geladeiras, de aspiradores, de enceradeiras. Nosso governo

procura restringir ao máximo suas importações, para que

não se gastem mais divisas. Por que não o podem fazer

também os Estados Unidos?
Sabe-se que na África a mão de obra é baratíssima.

O café plantado e produzido ali fica por preço três vezes

inferior ao^nosso. Por que hãa de os Estados Unidos adqui-

rir mais café no Brasil se o podem fazer mais tarde na

África por preços muito mais baixos?
A nós é que compete vender barato para vender muito

e concorrer cornos demais produtores.
Ou não? r

*•
*
*

*

*

*••
i*r•

dicos, psicológicos e sociais do casamen-
to. Informações pelo telefone 22-9270

ou na sede da ASA, à Rua São José, 90,
22* andar, diariamente, das H às 18

horas.

CONCURSOS DE CONTOS E
SONETOS.

Em comemoração no primeiro cente-

nário de elevação de Petrópolis à cate-

goria de cidade, que ocorrera' no pró-
Kimo ano, a Academia Petropolitana de

Letras organizou um concurso literário

para contos c sonetos.
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS.

"A Igreja e a aprticpação nos lu-

cros" é o tema da Conferência que o. di-
retdr do Serviço de Assistência Educa-

cional da Comissão do Imposto Sindical,
Prof. Lúcio Gusmão Lobo, proferiu no
dia 24, no auditório dd M nistêrio do
Trabalho.

NOSSOS LIVROS EM VENEZA

Uma exposição de livros brasileiros,
argentinos, mexicanos e espanhóis foi

inaugurada na 28" Bienal Internacional
de Arte, em Veneza, Itália.

CONGRESSO DE GEOGRAFIA.

O Brasil será sede do 18* Congresso
internacional de-Geografia, que se reu-
nirá no Rio de 9 a 18 de agosto próxi-
mo. Pela primeira vez um conclave dês-
se tipo se reúne no hemisfério austral.
A distinção concedida ao Brasil no úl-
íimo Congresso (Washington, 1952),
quando a Inglaterra c a Áustria reivindi-
cavam a realização dc certame de 1956,
diz bem dò desenvolvimento da ciên-
cia geográfica- em nosso pais nos últi-
mos anos.

-;

Ministério da Educação, será apresen- 'qoooooooooqchiQOOOOOCKKKWOOCWOOOOOOOOOOOOOOOOO^
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As doas ordens na pior Favela do Rio de Janeiro
A mais miserável das cento e

cinqüenta favelas da' mui nobre
e leal cidade maravilhosa do
Rio de Janeiro é, sem dúvida, a
da Praia do Pinto. Dom Helder
vai acabar com muita coisa. Os
novos edifícios para os favela-
dos já estão muito adiantados.
Quase prontos. Os favelados
não conseguem falar «Dom Hél-
der» e todo mundo o chama de
«padre Helmi». Naquele lugar
miserável foram encontrar duas
Orde*ns. Assim como ordem de
cavalaria:

À dos Cavaleiros de São Se-
bastião.

A das Legionárias de São
Jorge.
• Para ser cavalheiro de São
Sebastião é preciso cumprir dez
regras (assim como regras de
cavalaria):

— Palavra de homem é uma
SO

— Ajudar o vizinho não é
favor.

— Bater em mulher é cc-
vardia.

— Sem exemplo não se
educa.

— Homem que é homem nãc
bebe até perder a cabeça.

— Jogo só futebol.
— Difícil não é mandar no?

outros é mandar na gente.
— Comunismo não resolve
— Quero meu direito, mas

cumpro minha obrigação.
10 — Sem Deus eu não sou

nada.
Não é fácil. Mesmo para mui-

ta gente que é Cavaleiro deste
e daquela ordem de decreto.

Para ser legionário de Sãc
Jorge é preciso cumprir também
dez regras:

— Casa limpa, arrumada e
bonita é obrigação de dona de
casa.

— Quando um não quer
dois não brigam.

— Mais vale um anjo de
paz que dois demônios de intri-
ga.

— Não vire a cabeça por-
que o marido não tem juízo
(Ê' melhor um'louco só que
dois). ". * \

— Se o marido faltar é pre-
ciso ser mãe e pai.

— Palavrão, grito e pança-
da não educa.

\ 7 — Seja liga com a profes-
sora de seu filho.

8 — Não seja do contra; con:
jeito se vai à lua.

g — Não tem nada mais tris-
te que mulher que degenera.

**m-* * * rifiit frrrff *"" *.*******••

10 — Mulher sem religião é
pior que homem ateu.

A Ordem devia de ser ampli-
ada. Não sevir só para aquela
gente. '

E há Ordem dos meninos,
que ainda não foi discutida em
assembléia. (Porque a dos ho-
mens e das mulheres foi dis-
cutida?: com homens e com as
mulheres. Por exemplo, houve
reação dos homens contra a
regra três da Ordem de Sãc
Sebastião. Certas mulheres,
achavam eles, só apanhando.

Acabaram convencidos de que
estavam errados).

Mas as regras serão essas (se
não houver modificações na as-
sembléia):

— Nem covarde nem com-
prador de briga. •.

— Desgosto aos pais, já-
mais. ' \

— Antes só, do que mal
acompanhado.

— O que suja a mão é pe-
gar no alheio.

— Menino não diz palavrão.

Economia e Finanças

FEIRA MUNDIAL DE NOVA
IORQUE. — O Brasil participa-
rá da Feira Mundial de Nova
Iorque, que se realizará em
1957. A área reservada ao nos-
so país é de 25.000 pés quadra-
dos, superior à tomada por ou-
tra qualquer nação latino-ame-
ricana.

—O—
ANIMAL PRÉ-HISTÓRICO. —

Na África portuguesa, foram en-
contrados restos de um animal
pré-histórico, que deveria ter
existido há três milhões de anos.
Seria mamífero. Junto, às suas
ossadas petrificadas, foram en-
contradas dezenas de pedras li-
ticas, ferramentas primitivas de
pedras, etc.

—O—
LIVRO CONDENADO. — Um

decreto da Congregação do Sto.
Ofício coloca no «index» dos li-
vros proibidos a obra de Simo-
ne de Beauvoir intitulada «O
segundo sexo».

CASAMENTOS SOLENES. —

O governador do Estado de São
Paulo ordenou ao secretário de
Justiça que «demita o juiz de
paz que não fizer casamento
imprimindo ao ato a máxima so-
lenidade».

—O—

CONFERÊNCIA DE IMIGRA-
ÇÃO. — Al Conferência Nacio-
rial de Imigração realizar-se-á
em novembro próximo nesta Ca-

pitai, e não mais em julho cor-
rente. Dar-se-á juntamente com

o Congresso Brasileiro de Mu-
nicípios. ViscX o levantamento
do cadastro nacional de terras
públicas em condições de apro-
veitamento para fins de colcni-
zação.

—O—
PRESIDÊNCIA DO PERU. — O

sr. Manuel Prado Igarteche foi

?Y»"****T*gXS.XXX

— Homem não bate em mu-
lher e mulher que se mete c
homem pode acabar apanha n-
do. I!

— Não mentir, nem que o
mundo acabe.

— Delicadeza, cabe em

qualquer hora.
— Quem não aproveita es-

cola acaba precisarão dG es-
mola.

lü — Qijem não reza é bicho.

Falta íoi--. mais alguma coi-
,a? ' X:X <XfW
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diminuindo ano a ano, dando
lugar aos estudantes de Filosc-
fia.

ALEMÃES NO MUCURI. -

Estão-se realizando em todo c
vale do Mucurí, Minas, 100 anos
de colonização alemã. Os ger-
mânicos deram uma feição no-
va àauele vale e a sua integra-

TTTtITlZlY^IlIIl|j
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(|p do Mundo
proclamado oficialmente Presi-:
dente eleito do Peru, para o pe-
ríodo de 1956 a 1960, pelo júri
nacional das eleições, reunido
em sessão plenária.

—O—

PADRE AMÉRICO — No dia
16, faleceu no Porto, no Portu-
gal, o Padre Américo de Aguiar,
aos 69 anos de idade. Era um
dos mais populares sacerdotes
em seu país. Dedicou ioda a sua
vida à pobreza, inspirado na
obra do Padre americano Fiem-
nagan. Criou em Portugal as
-Casas do Gaiato», autênticos
lares para os rapazes vadios,
onde recebem amparo moral e
aprendem ofícios. O Padre Amé-
rico já tinha estado no Brasil
angariando fundos.

—O—
MENOS BACHARÉIS. — Em-

bora sejamos considerados, «o

país dos bacharéis», a verda-
de é que os candidatos estão

? ????? ?»????? ? ? ?:?

ção efetiva na civilização minei-
ra ajudou decisivamente na for-
mação intelectual de uma parte
de elementos que ainda hoje in-
fluem no comportamento men-
tal dos mineiros. Quasi todo o
governo de Minas compareceu
a Teófilo Ottoni. >-;:fp-

O QUE MAIS IMPORTAMOS
—¦ Entre as principais mercado-
rias importadas em 1955, estão
as máquinas, seus pertences e
acessórios, num total,, em dóla-
res ou seu equivalente, de 294
milhões; os produtos químicos
c farmacêuticos — 120 milhões;
as chapas e lâminas de ferro e
aço, inclusive fôlha-de-flandres
j— 26 milhões; óleo fuel e diesel

73,4 milhões; óleos lubrifican-
tes — 288 milhões; automóveis-
para passageiros — 4,6 milhões;
caminhões, ambulâncias e se-
melhantes — 8,6 milhões; «chás-
sis» com motores- — 21 milhões;
pertences para veículos — 8,5
milhões,- tubos de ferro e aço

12,9 milhões; cobre em lingo-
tes — 14,4 milhões; cimento Por-
ti and — 6,3 milhões; pasta de
madeira — 22,9 milhões; papel
para impressão de jornais —
25,3 milhões; trigo em grão —
142 milhões; bacalhau 21,8 mi-
IhÕes; maçãs, peras, uvas — 1.9
milhões de dólares ou seu equi-
valente.

-O—

O GUARANÁ' NOS ESTADOS
UNIDOS. — Está-se procurando
colocar nos Estados Unidos a
popular bebida refrigerante
brasileira «guaraná». A raiz da
planta é considerada como «res-
taurador de energias». O Brasil
produz atualmente cerca de 200
toneladas por ano.

—O-

EX-ALUNOS SALESIANOS. —.
Realizar-se-á em Buenos Aires,
dos dias 2 a 5 do mês de agôs-
to vindouro, um Congresso In-
teramericano de Ex-Alunos Sa-
íesianos presidido pelo Superior
Geral da Congregação Salesia-
na, Pe. Renato Ziogiotti e 5? su-
cessor de Dom Bosco. Informa-
ções sobre a participação de
ex-alunos no Congresso, até o
dia 20 do corrente no Instituto
São Francisco de. Sales — tele-
fone: 29-1354 ou no Colégio Sa-
lesiano Santa Rosa, com o Pa-
dre Emílio Miotti — tel. 2-0720.

******************* *******************

—O—

EMIGRAÇÃO JAPONESA. -
O governo japonês está pfeo-
cupado em fomentar a emigra-
ção de seus filhos, dados os ní-
veis de crescimento demográf'
co do país. Suas embaixadas
no exterior vão ser equipadas

com elementos especializados,
de forma a poder interessar
mais os países de imigração no
trabalhador japonês.

-O-
AUTOMÓVEIS CITROEN.

O governo espanhol aprovou a
pretensão da Companhia Ci-
troen de construir uma fábrica
de automóveis no país, entran-
do com 54% do capital. O em-
preendimento visa a construção
de 10.000 carros por ano, de 2
H.P.

—O—
NOSSAS EXPORTAÇÕES. —

Em 1954, pela primeira vez no
após-guerra, o valor de nossas
exportações para a Europa 19,3
bilhões de cruzeiros) superou o
saldo de nossas exportações pa-
ra a América do Norte e Cen-
trai (16,3 bilhões de cruzeiros).
A Alemanha é, no velho conti-
nente, o nesso maior comprador.

—O—
IMPOSTOS EM MINAS. — Em

cinqüenta municípios do Esta-
tado de Minas Gerais a arreca-
ção de imposto predial em 1955
foi inferior a 10 mil cruzeiros.
Em vinte e cinco das 423 comu-
nas mineiras, a arrecadação do
imposto de indústrias e profis-
soes foi superior a um milhão
de cruzeiros, mas em 92 foi de
menos de 100 mil cruzeiros. Da
relação de certas receitas íribu-
tárias previstas para 1955, pu-
blicada pela «Revista Brasileira
dos Municípios» (IBGE) se vê
que alguns municípios desse Es-
tado apresentam arrecadação
baixíssima: Brás Pires, Cana do
Reino, Comendador Gomes, Ma-
dre de Deus de Minas, Paiva,
Salto da Divisa e Tiradentes
têm previsões tributárias inferic-
res a 50 mil cruzeiros.
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CmNCI^MÉDICA
APERFEIÇOAMENTO ÓDON- . KLEMPERER. - O patologis-

TOLÓGICO. — A Pontifícia Uni- ta Paul Kemperer.do Mount bi-

..*.*__i„.~s.-. —- ii ¦ i

************¦_

O PAO E O VINHO
Símbolos sagrados da

DIVINA EUCARISTIA
Registrado no D. P. I.. sob •

n" 76.229
Uma delicada lembrança do
XXXVI CONGRESSO EUCA-
RISTICO INTERNACIONAL
Cínicos fabricantes e distribui-

dores :

IRMÃOS NEVES
'Ao CICLAMEN"

Rua Buenos Aires, 198
FONE: 43 1099
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versidade Católica do Rio de Ja-
neiro realizará êste ano dois
curso de extensão universitária,
de aperfeiçoamento odontológi-
co, o primeiro sobre «Preparo
do dente para fins protéticos»,
a ser ministrado pelo dr. Eras-
mo Terra, e o segundo sobre
«Cirurgia Maxilo-facial», a car-

go do dr. Baltasar Pereira.

-O—

APERFEIÇOAMENTO MÉDICO.
— A Escola de Aperfeiçoamen-
to Médico, da Policlínica Geral
do Rio de Janeiro, vai realizar
cs seguintes cursos : no Depar-
tamento de Clínica Cardiológi-
ca — de «Electrocardiografia
clínica elementar», e de «Vetor-
cardiografia clínica elementar»;
Departamento de Clínica Medi-
ca — de «Reumatologia», e de
«Reumatismo da Coluna Verte-
bral»; e no Departamento de
Clínica Dermatológica — de In-
fância». Nesses cursos, houve
174 inscrições tendo sido emiti-
dos 40 certificados.

.nai Hospital, de Nova York, in-
trodutor do conceito patológico
das colaçyenoses, está pronun-
ciando uma série de coníerên-
cias no auditório do H.S.E. A
série de conferências do doutor
K-emperer, enquadra-Se dentro
do programa do Centro de Es-
tudos do H.S.E., obedecendo
ao programa estabelecido parei
as conferências: dia 24 de ju-
lho, «Conceito de Doenças do
Colágeno»; dia 26, «Patologia

ÓPTICA MODERNA
^ARTHURJACIWHOROORI&UES*

DR. MONTEIRO DA SILVEIRA

Crianças e adultos — Clínica Médica —Casos rebeldes,
moléstias alérgicas, etc. — Edificio Dari_e — AV. 13
\)E MAIO. 23 — l-7.a an..ar - Saàa 1719. Hera marcado

pelo telefone 42-2913 somente das 13 às 15 horas.

Telefone de residência 26-5593
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RUA MÉXICO, 98 C
+********************<*****• ****-**-*

© A caridade da verdade é tão
necessária como a que dá o pãr
ao faminto.

—O—

CURSOS DE LEPRA. — Em
Belo Horizonte, Minas, realiza-
ram-se dois cursos de Leprolo-
aia, lançados pela Escola de
Saúde Pública, sob os auspícios
do Serviço Nacional''de Lepra.
Compareceram sumidades mé-
dicas do Rio e de Minas.

do Lúpus Eritomatoso»; dia 28,
«Histopatogenia da Febre Reu-
mática»; dia 31, «Linfomas é Re-
tículo-Endotelioses»; dia 2 de
agosto, «Arterites»; dia 4, «A Pa-
tologia na Medicina moderna--.

************** s***

cursoj^nhâ
7~r^êç7ol^^i7mZl ALVES PINTO

JARDIM DE INFÂNCIA

«Com ParqueííInfanlila
*~

PRIMÁRIO, ADMISSÃO E DATILOGRAFIA

DIURNO E NOTURNO ,

MATRÍCULAS ABERTAS |j
I

Aulas particulares de:
MATEMÁTICA, FÍSICA E QUÍMICA

PARA O CURSO GINASIAL E CIENTÍFICO

Rua Montevidéu, 1222
(Próximo à estação da Penha)

Oleo de Cedro»
o melhor papa os móveis

OFERECE:

Nos sorteios que se realizarão na Rádio Vera Cruz
às 21,30 horas dos dias: —

28-6-56 — 27-9-56 — 27-12-56
*

50.prêmios de Cr$ 50,00 - 10 de
Cr$ 500,00 - 5 de Cr$ 500,00 - 2 de
Gr| 1.000,00 e 1 de Cr§ 2.000,00! O
correspondente em mercadoria ou
dinheiro para os Comerciantes.

Para tomar parte no Concurso di-
rija sua carta ao: — "CONCURSO
do ÓLEO DE CEDRO — AV. RIO
BRANCO, 137 - SALA 616 - RIO".
Dentro do envelope deverá ter: —
NOME E ENDEREÇO DE QUEM
REMETE, ENDEREÇO DO LOCAL
EM QUE FOI COMPRADO O
"ÓLEO DE CEDRO" E UM ROTU-
LO DO "ÓLEO DE CEDRO".

As cartas do interior tomam par-
te em absoluta igualdade de con-
dições com as daqui do Rio. Tôdas
as cartas recebidas até a data do
Concurso são colocadas no Auditó-
rio, á vista de todos os presentes, os

, » hr hffnc^F0^-Í quais podem, inclusive, colocar suas
IND. DE 0LE0S i.iiB£j0:. 

c&rtas na hor& dQ sorteio EntãQ Q
Cego Protasio Assunção, da Aliança
dos Cegos, vai tirando as premiadas.
cujos remetentes são imediatamen-
te proclamados.

O resultado deste Concurso será publicado em diver-
sos jornais e Revistas, ou informados pelo telefones
32-9415 e 32-9309.
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Sanatório Santa Juliana
Clinica de doençcs mentais e nenrosas oxduíiTtjmente
para senhorcB. Cura de repouso e tratamento biológico

para nenroeas, t-oncomancB, oonvaleeoeatee, em esta-be
lecimento recentemente conatruido num doe melhores di-
ma do Rio, de acordo com a moderna técnioa hoepdta-
tar « aob controle dinioo do Dr. Robafinho Car«lcantl

— Docwite da ünfrrenidade do Bpa_a.
Reügioec» er_lermeira_i da Congregação de» Senrm ^e f

Maria Beparadora
¦UA CAROUNA SANTOS. 170 — TEU 3S-39S4

(BOCA DO MATO) .

CASA CORAÇÃO DE JESUS
Especialista em artigos religiosos e objetos fino? para,

presentes, cristais, abat-jours e outras novidades.

j\B. Souza JWafinho
RUA URUGUAIANA, 58 

' 
TELEFONE 43-5614

End. Teleg. "RITO" Rio de Janeiro

oocxxxxvxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
ooo~'yyx>ooaxxxx>x>oocxxx^

FRANCISCO PINHEIRO DOS SANTOò

Batioeiro Espeeialisado
Diplomado pelo Escola Prof. Salesiana '¦.

Com longa prática, confecciona cem perfeiç&c.
BATINAS  Cr$ 800,00
SOBRETUDO (Duilhêta)  Cr^ 800,00

CRITÉRIO E PONTUALIDAuB
Rua Juan PaWe Duarte, 41 - Sobrada - TéL: 22-2?«__

(Antiga Rua e_M Marrécaf)
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i Maior Acontecimento
deste Século

E' a expansãe da igreja nos Estados unidos

atolicismo em todas as frentes

Há um século havia nos Es-
tados Unidos 1.907.500 católi-
cos. Em 1955, este número se
elevou a 32.657.702 católicos.
Num século o número de cato-
Jicos multiplicou-se por trinta

O progresso mais extraordi-

seminários, com 32.147 semina-
listas, 328 asilos para órfãos,
com 36.147 asilados, 299 asilos

para anciãos e 927 hospitais ca-
tólicos.

Os católicos norte-americanos
são de 

"origem 
predominante-

nário corresponde à cidade de mente irlandesa e italiana na

Chicago, que nesse período de
um século passa de 100.000 ca-
tólicos para 1.856.035. Em ce-
guida vem Nova York, com . . .
,1.402.954, e Filadélfia, com
4.231.469.

Há, na atualidade, nos Esta-
„,dos Unidos, 247 Colégios e Uni-

versidades católicos. Frequen-
tam as escolas primárias cato-
licas 3.349.293 alunos; as se-
cundárias, 693.607, e os Cole-
gios e Universidades, 219.706.

zona de Nova York, alemã e po
lonêsa na zona de Chicago e
de erigem escocesa na zona de
Fialdélfia. Ultimamente, concen-
trou-se grande número de cato-
lioes dè origem espanhola na
zona de Califórnia (mexicanos)
e na zona de Nova York (portar-
riquenhos).

Dos dois grandes partidos em
que se divide o país, o Republi-
cano e o Democrata, o primeiro
é predominantemente anglo-sa-

«Colégio» americano é um j xão e protestante em suas cias
(O
meio termo existente em muitos

países de tradição hispânica,
entre o Instituto Secundário e a
Universidade).

Existem, ainda, 4 cardeais, 34
nrcebisoos 170 bispos, 46.970
S2Ses 8 725 irmãos,  gentes sindicais e a quase maia

!! 069 ímãs, 24,121 igr^as, Ma de seus filiados saa catoh-

4.905 missões, 670 jornais, 463 cos também.
r******************

********* ******

ses dirigentes. O Democrata é o

parttido dos emigrados e^ dos
americanos de uma geração. A
maioria dos americano católicos

pertence, por essa razão, ao Par-
tido Democrata. Muitos dos diri

O primeiro Governo de Eisen-
hower estava constituído, se-
gundo se disse, por oito milioná-
ros e um encanador. Trata-se do
Sr. Durkin, Ministro do Traba-
lho, representante dos sindica-
tos, democrata e católico.

CATEQUESE ATUAL

A Catequese foi e será sem-
pre o problema capital na Igre-
ja Católica. No próximo mês de
Agosto, do dia l9 a 12, em An-
vers, na Bélgica, realizar-se-á
uma assembléia internacional
de Catequese, onde será deba-
tido o tema central sôbrc a dou-
trinação adaptada aos novos
tempos, compreendendo diver-
sos estudos como: Métodos de

¦¦¦—¦¦ «ii ¦¦¦ msmmmWLmmm ¦_¦««¦¦

WILLMetalgráfica
S/A

Fabricantes de Medalhes e Distintivos

Temos estoque permanente de distintivos para:

Liga Católica J.J.M.
Ação Católica Brasileira

Congregado Mariano
Cruzada Eucaristica

Apostolado Oração
Ordem Terceira São Francisco

Pia União das Filhas de Maria

Enviamos nos Estados por Reembolso

RUA DO ROSÁRIO, 172 - 8.° andar - TEL.: 52-9330

Rio de Janeiro

CXXXDOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXXDOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

| Alfaiataria Eclesiástica
Fundada em 1930

VESTES EPISCOPAES

u Batinas ou Sobretudos Sargelin Lord . Cr$ 1.500,00

g Batinas ou Sobretudos Tropical Lord .. Cr$ 1.200,00

PARAMENTOS DE CHAMALOT OU DAMASCO,
Todas as Fazendas são de pura lã

Aceitam-se feitios a partir de Cr$ 700,00
J. FIGUEIREDO & IRMÃO LTDA.

AV. MEM DE SA', 114 - TELEFONE 22-5565
Rio - Lapa

8docoooococxxxxxxxxxxxxxx)oooooooooooooooooo^^
r***************

A Registradora "RENA"
rivaliza em eficiência
com as máquinas estran-
geiras Montada segundo
os mais modernos pa-
drões técnicos.

A registradora"RENA" registra
até Cr$ 9.999,90 e seu
acumulador de soma po-
de marcar até novecen-
tos mil cruzeiros.

catequisaçõo do povo psicolo-
giü religiosa, meios educativos,
catequese missionária e diver-
sos pontos atualizados sobre
Bíblia, Liturgia, Vida cristã e o
Dogma. ffly- '

—O—

PROBLEMA URGENTE

As campanhas missionárias
da Igreja estão se tornando, de
ano para ano, sempre mais vi-
gorosas e novas. A Obra de S.
Pedro Apóstolo, com sede em
Roma, arca com grandes res-
ponsibilidades financeiras para
atender a todas as necessidades,
dos redutos missionários. A re-
ferida Obra possue pouca dota-
ção, apesar de receber de toda
parte do mundo grandes auxí-
lios. O «Colégio da Propaganda
Fidei» aloja 240 alunos de diver-
sos países, de missões para for-
má-los. O «Colégio São Pedro»
conta com mais de 80 alunos em
tempo de ingressarem nas uni-
versidades para completar os
estudos. E' ainda da responsa-
bilidade da Obra de S. Pedro
Apóstolo zelar por 104 seminá-
rios com 4.120 alunos e mais
256 seminários menores com . .
16.530 alunos.

—O—

CADEIA RADIOFÔNICA
DE CATEDRAIS

H
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A Registradora "RENA"
custa menos da metade
de similar estrangeira,
porque é fabricada, ex-
clusivamente. com mate-
ria prima nacional.

Garantia de 2 anos com
assistência mecânica gra-
tuita. - Peça informações
e prospetos a seus re-
presentantes exclusivos,
para o Distrito Federal,
Est do Rio, Minas' e
Espírito Santo: /'

O Rádio Católico Holandês
K. R. O. reuniu, na tarde de Pen-
tecostes numa transmissão si-
multânea, 7 catedrais européias:
Gromingue (Holanda), Birmin-
gham (Inglaterra), Malines (Bél-
gica), Limburg (Alemanha), Strs-
bourg (França), Viena (Áustria),
Gênova (Itália). Em cada Cate-
dral o povo cantou uma estrofe
do hino «Veni Creator». Depois
deste canto em conjunto, o Rádio
holandês retransmitiu a palavra
de cada bispo ou Arcebispo. No
final, novamente em conjunto, o
povo das sete catedrais cantou
o motêto «Christus vincit». Este
episódio foi como que uma ma-
ravilhosa reedição e simbólica
manifestação universal da infu-
são dos sete dons do Divino Es-
***************************************

Curso sobre vida Cristã

¦•«&

«r

CURSO SOBRE VIDA CRISTÃ
O Departamento Arquidioce-

sano do Ensino Religioso pro-
moverá mais um curso de for-
mação. Dez aulas, sob a orien-
tação do pe. Álvaro Negromon-
íe,. serão dadas de 15 às 17 ho-
ras das 3as. feiras, a partir do
dia 7 de agosto, na sede do De-
partamento, à Rua S. losé, 90,
21? andar, e obedecerão ao se-
çnainte: natureza e conseqüência.
2. Virtudes teologais — séqui-
to da graça santificante. 3 ¦—
Graça e mérito. 4 — Graça San-
tificante e seus desenvolvimen-
tos: a) Sacramentos que impri-
mem caráter ou se reiteram; b)
Sacramentais; c) Oração; d)
Boas obras. 5 — Grqça atual.

— Consumação da graça: céu.
— Perda da graça: a) em

Adão: história, natureza e con-
seqüência do pecado original; b)
em nós: noção, espécies, efeitos,
causas, condições; c) Tentação:
gênero, ocasião. 8 —Consuma-
r***********************************

Os Maristas
no Brasil

A Congregação . dos Irmãos
Maristas é constituída por" edu-
cadores de alto porte. Foi fun-
dada na França em 1817 e logo
se espalhou por todo--o mundo,
contando hoje com 718 colégios,
dos quais 70 se acham localiza-
dos no Brasil, fazendo parte do

' corpo docente de suas institui-
ções (colégios, Faculdades e
Universdadé de Porto Alegre)
cerca de 35.000 alunos.

De 1 a 5 de agosto próximo,
comemora-se o cinqüentenário
de fundação, da Associação dos
Antigos Alunos Maristas. Haye-
rá missas, conferências, sessões

¦S solenes, exposição e banquete
de cordialidade. _ ... !. ...

ção da perda da vida divina: o
inferno. 9 — Recuperação da

graça: a) Batismo; b) Confissão;
c) Contrição perfeita. 10 — Ma-
nutenção da graça: a) As boas
abras; b) A boa consciência.

As inscrições podem ser feitas
i,té a maar.woçáo rh curso, no

próprio De;:vvu-mento, onde se-
réo pre_':adar as informações.

CASA VICTOR
fundada em 1923

com oficina completa de consertos - reformas gerais
— troca, compra e recondiciona máquinas registra-
doras "National" e de outras marcas.

Escritório e oficinas - Rwa da Alfândega, 170
Fone: 43-5016 - Teleg.: CASAVICTOR - Rio

pirito Santo que «enche toda ter-
ra» como reza o Introito da Mis-
sa de Pentecostes. I

—O—

HOSPITAL DO PADRE PIO

Sob os auspícios e inspiração
do Padre Pio, o Capuchinho es-
tigmatizado de São Giovanni Ro-
tondo, levantou-se um hospital
na localidade. O referido nosocô-
mio tem no frontispício estes di-
zeres: «Seja louvado, Senhor,
por nossa irmã, a Caridade». A
construção dêste hospital foi]
obra de 15 anos de donativos e
esmolas, dada a penúria da zo-
na pouco desenvolvida do Sul
da Itália. Apesar disto a Casa
de clínicas é'a mais bem equi-
pada da Itália e sua capacida-
de é para mais de 500 doentes.

—O—

«A CASA DO MENINO»

No próximo dia 15 do mês
vindouro do corrente ano será
solenemente inaugurada em
Campina Grande, a «Casa do
Menino», uma modelar organi-
zação, calcada na estrutura da
«Republica dei razazzi», próxima
de Civitá Vecchia, perto de Ro-
ma, na Itália. O seu dinâmico
fundador e mantenedor é o Mon-
senhor Mariano, zeloso vigário
geral daquela grande diocese
do nordeste. Encarrega-se a. «Ca-
sa do Menino» de recolher, am-
parar e educar a infância des-
valida que, à falta de educação
familiar e escolar, lança-se no
meio das ruas. A disciplina, o es-
tudo, o trabalho é a trilogia per-
feita em que se baseia a «Casa»
com a finalidade de reeducar as
crianças cristãmente. Do porte
e semelhança desta «Casa» há
muitas na Europa. E' necessário
que surjam outros pioneiros
apostólicos, capazes de vencer,
contra tudo e contra todos, a di-
fícil barreira de incompreensão
e da crítica, para alcançar, em
sublimes rasgos de Caridade
verdadeira, o objetive humano
da regeneração da infância bra-
sileira. ';

DR. J. B RAÇA
AVENIDA 13 DE MAIO, 23 - 7« ANDAR - SALAS 736

e 737 -- EDIFÍCIO DARKE, ~~ DAS 2 HORAS EM
DIANTE - SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS

Consultas marcadas com antecedentes

ten ção
.„,¦¦¦¦•¦•¦•¦¦• iiMimimÜM "¦¦'•

COMPRO

MÓVEIS. GELADEIRAS. PIANOS,
MÁQUINAS DE COSTURA.

COFRES, etc.
—O—

TEL.: 32-4000

Chamar o Sr. ALONSO

************************************

Doutrina Social da Igreja

SEIIEMORA
para sua loja a

Registradora "RENA"
Vendas a prazo:

E' absolutamente gratuita a
censura que se faz à Igreja a
propósito das tentativas de so-
lução que ela promove para os
problemas sociais. Julgam os cri-
ticos que a questão social não é
da competência da Igreja, r
que sua solução é facciosa e in-
ieresseira. O que interessa nin-
guém faz, que é estudar sua
doutrina social, seus planos e
programas. O que é fundamen-
tal é verificar que a questão
social é eminentemente moral ¦
religiosa, portanto, da compe-
tência estreita e íntima da Igre-
ja. Comparando sua soluço
com outras tentativas, como a
liberal, a socialista e a indivi-
dualista, verão, os que lêem e

meditam, a fôrça e o valor da
solução cristã e a fraqueza e a
imperfeição das tentativas exire-
mistas e amorfas. Nas colunas
de A CRUZ, futuramente, os lei-
tores poderão estudar os pon-
tos básicos da questão social, e
se convencerão que o papel da
Igreja nisto não tem nada de
teimosa e pretenciosa como que-
rem o's seus inimigos gratuitos.
f*********4

CABELLOS
BRANCOS
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Comprem nas Casas que fornecem a
Elite do Bairro deBotafogo

Preferi-las é fazer Economia

/ __S5f^T_i^s_>>__•. I Br f/T_CS.
/yC^a> 1 _f- í '[JrJmSs ONDE SE

FABRICA O

MELHOR PAO

DE BOTAFOGO
FILIAL
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A CONFEITARIA

QUE SERVE A

ELITE DE

BOTAFOGO
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O ARMAZÉM

DOS CEREAIS

/ SELECIONADOS

IMPERIAL ANEXO

Siga e«te conselho e
MATRIZ

tenha a certeza que comprará bem

GASPA
Queda

dost
Çabétlòá

Juventude
ALEXANDRE
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TANG4» NA
PENUMBRA

Um grande Programa tk
. .musica argentina às |

. Segundas, Quartas e
Sextas-Feiras às
22,3® horas sa
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TEREMOS MAIS UM CARDEAL?

380 Sindicatos do Pará pedem a
intercessão do Presidente da

República junto a Santa Sé

_____________

Ordenados em Veneza Onze Brasileiro
Os Néo-Sacerdotes são da Ordem dos Padres Estiétnatinos

380 sindicatos do Pará dir.i;

giram-se ao Presidente da Re-

pública pedindo sua intercessão

junto à Santa Sé no sentido de
ser criado um Cardinalato na-

quela região. O Presidente' deu
seu assentimento à iniciativa.

Na petição fala-se no crescen-
te desenvolvimento do catolicis-
mo na região amazônica na Ü-
nha de compreensão da Santa

Sé para com o Brisil, que tan
to estima, na preferência da cít-

quidiccese paraense para sede

do Cardinalato e na Basílica de Nao deixa de causar impres

N S de Nazaré como centre são o fato de a miciativa haver

máximo de catoliodade na re-, partido de sindicatos de classe,

gião amazonense tôda.
Está feito o pedido de inter-

cessão ao Presidente. Isso, po-
rém, não é tudo. A Santa Sé tem
o maior-cuidado na criação de
Cardinalatos. Outros países la-
tino-americanos hão de julgar-
se também com igual direito.

Se formos aquinhoados, pas-
sara então o Brasil a contar com
4 Cardeais: Rio, Bahia, S. Pau-

Io e Pará. ¦¦':>¦

O cônsul do Brasil em Vene-
za, Itália, comunicou ac Minis-
tério das Relações Exteriores
que onze jovens brasileiros, que
estudavam na Escola Apostólica
Bertoni, dos Padres Estigmati-
nos, acabaín de ser ordenados
sacerdotes na Catedral de Ve-

rona. O arcebispo local, D. Gio-
vanni Urbani, por ocasião da.
ordenação sacerdotal, a que
presidiu, fez elogiosas referên-
cias ao Brasil e aos brasileiros.

Queremos exprimir aqui tôda
a satisfação e externar as me-

lhores esperanças pelo que o fa-
to representa. Que venham
quanto antes esses bravos [cr
ven brasileiros para os vastos
campos tão necessitados de

quem os cultive. Para esses jo-
vens, efusivas saudações, bem
como para seus valores mestres.

iíSSí"

Atitude Ignóbil
, . . v. _,; <5p o nulicismo inspira absoluta

Porque sou sexagenário tenho s - , Se c auli ,

do compelido a presenciar cenas 
^ZZÍèjZii^o moral, que

desagradáveis, que me inspiram I um completo .mentos 
em

formal desaprovação; e, destarte,

quando Stalin e Hitler, que se guer-
ceavam, entenderam de fazer uma

barregania nauseante, não trepidei,
no Instituto dos Advogados, em

censurar a torpeza daquela com-
borçaria, cujes efeitos são conheci-
dos. E, como me criei entre homens
e senhoras, que sabiam prezar a

dignidade, sinto engulho, ao ser
obrigado a testemunhar fatos, que
indicam uma lamentável decadên-
cia moral; por conseguinte, não pos-
so deixar de confessar o meu des-

prezo por aqueles que se aligam

para amaldiçoar a memória do cruel
e sensual Stalin, quando não cessa-
vam de incensá-lo, quando vivo.
apresentando-o com0 um dirigente
de excepcionais predicados.

Palavras e
romessas

aziasv,
Confiar desconfiando...

Volta a Rádio Vaticana a fe-
rir a tecla soviética, e ela bem
sabe porque o faz.

Diante da nova política sorri-
dente e pacifista dos marxistas,
alerta os cristãos de todo o
mundo e diz-lhes que essa poli-
tica significa «só promessas e

palavras vazias». A julgar de
seus primeiros efeitos, essa po-
lítica dista muito da verdadeira
conversão. A mudança é dema-
siado repentina para ser since-
ra». Se a condenação de Stalin
tivesse sido inspirada por 

' um
autêntico zelo de justiça, todas
as vítimas inocentes da perse-
guição já estariam em liberda-
de, mas só perdoaram a uns

quantos, «gente sua», que foram
mais ou menos anti-stalinistas.

Diante da nova política do
Kremlin, convém que os católi-
cos se mantenham precavidos e
só se orientem pelas diretrizes
da Santa Sé.

vive descobrindo merecimentos em
indivíduos que os não possuem, a
fim de não ser apeado dos seus

cargos, é indubitável, contudo, que
têm de ser considerados nojentos
aqueles que despem a libre de la-
cio e cingem as vestes de censor
dos mortos, diante dos quais viviam
acorcundados.

Certo imperador romano, quando
conheceu intimamente os que o não
abandonavam, para colher proven-
tos, deixou escapar aquelas pala-
vras com que os afastou do seu
convívio: "são tão vis que nem ser-
vem para aduladores"; e, realmen-
te, a lealdade nos conceitos, a ho-
nestidade nas atitudes, a correção
nas maneiras devem guiar t°dcs os
indivíduos nas suas relações com
os semelhantes, para que a ninguém
seja lícito duvidar das suas opi-
niões. Sou seguramente insuspeita
para profligar a conduta dos atuais
dirigentes moscovitas,, já que mo
não canso em combater os seus

processos administrativos, contra os

quais deveria o mundo cristão or-

ganizar uma oposição permanente:
e aos que pretendem assenherear-se
do mundo para o escravisar ao ma-
terialismo, que desviriliza os seus
sequazes, corre-nos o dever impre-
terível de opormos uma resistên-
cia, que se iguale à dos trezentos
espartanos, comandados por Leôni-
das, no Desfiladeiro das Termopi-
Ias,' onde se perenisaram pela in-
vulgar bravura.

Stalin é uma das msis execran-
das figuras do arquivos históricos,
em se assemelhando aos tiranos dc
todas as épocas, pela sugidade das
suas ações, então obedecidas e lou-
vadas pelos seus detratores de ago-
ra; porém, o que está ocorrendo nas

plagas russas é simplesmente abo-
minável, mesmo que o julguemos
um reprobo, como o era, pelos seus,
atos em que se combinavam a mal-
dade tigrina e as excentricidades
simiescas. Enquanto vivo, e, não de-

pois de morto, é que deveria ser
analisado e combatido.
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Alfredo Balthazar da Silveira
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Fábrica de Velas de Cera
SANTA SÉ

\

Velas de cera de todos os tipos, de acordo c0ni os Santos

Ritos pára a Santa Missa e para procissões.

Fornecedor dos Santuários da Adoração P^é** *
Sant'Anat São Judas Tadeu e N. S. de Fátima.

Exetuta-se qualquer tamanho e diâmetro que deeojawm

José Ribeirinho Júnior
<Ex-Auxillar da Casa Monteiro)

RUA BI AS FORTES, 41
BONSUCESSO MO DB JAN*nO

Telefone 30-1812
Agradecemos a* visitas dos Revmos. Sw. Sacerdotes

à nossa cosa.

Entregas à Domicfli©
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ão se cansa de lavar!

Nunca um nome ficou tão intimamente ligado

a um produto como BENDIX.
É por isso que ao comprar uma máquina de

lavar automática V. pergunto logo se tem BENDIX!

BENDIX é usada em todo o mundo por mi-

Ihares de donas de casa... e todas estão muito sa-

tisíeitas porque BENDIX, por mais que trabalhe, não

se cansa de lavar! E como lava...

77

RESERVE SUA B

A preferência e a

procura pela famosa BENDIX,

aumentam dia a dia.. Faça.

pois. sua reserva ainda hoje

e V. será um dos primeirors a

possuir a nova BENDIX
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Wfa: ?m da Passeio, 42/5B
Kliãréi: R. V?sc= do m BrancQ, 521/23
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COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL
DO BRASIL

FABRICA BANGÚ
TECIDOS FINOS

EXIJAM SEMPRE A MARCA

<&§£>
QUE GARANTE:

CORES FIRMES, PERFEIÇÃO E DURABILIDADE
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I CASA PA HZA |
1 Fundada em 1910. =
| DOURACÃO-PRATEACÃO |
I Conserto em ornamentos aetáUcos. como de prata de uso ao culto |
= em geral. Com perfeiçíc. por profissionais competentes. g

| Douração garantida de CÁLICE E AMBULAS, etc g

Aíende a domicilio e recebe encomendas do interior. |

RUA BUENOS AIRES, 149 FONE: 23-4523 - RIO |

Ginásio Nossa Senhora do
AVENIDA CESARIO DE MELO, 1512

Campo Grande — Dúrtrito Feéaral
TELEFONE: 684 '

Primário Admissão Ginasial
Em funcionamento o curso intensivo de admissão para exames

em fevereiro — Mensalidades módicas
Instalações modernas — Corpo docente especiaüsaéo

Orientação católica

ACADEMIA PROFISSIONAL

Santo Antônio
(Contígua á EmoIb Nonaal "Santa Antrtata" em Nova Ifuaçô).

' Uoráriot: Das 8 da awaí-l à* 10 da oelle

Diretor Geral: PROFESSOR Dr. JOSE' A. MACHADO FUMO

ív

5

fíK

EM BANCOS E SECRETARIAS
Aulas especiais de Português, Francês, Inglês,

Matemática, Contabilidade, etc.
Assistência Social "SANTO ANTÔNT5"

(MÉDICO. ADVOGADO. BTC)
Curso ie Madureza "SANTO ANTÔNIO*'

Cano ét Madnrua ou Artigo 91 (4 riria da
RrofiMtrtt wgtofaiaoa — fllni.ll.ti èm

um «6 )
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POLÍTICA NACIONAL

1

A fim de atender a um insis-
. iente convite pessoal do Presi-

dente Eisenhower foi-se de aba-
lada para o Panamá o Presiden-
íe da República. Por força da
Constituição, passou o governo
ao substituto legal, Vice-Presi-
dente João Goulart, embora por
pouquíssimos dias. Isso foi o
bastante para que logo corres-
sem rumores de possíveis e pro-
váveis agitações, mesmo de um
pronunciamento nas ruas. As
Forças Armadas estiveram ho-
ras de prontidão e com elas a
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral. E' lamentável que, enquan-

P to no Panamá o*s americanos de
todas as latitudes estavam tra-
balhando pela paz e pela liber-

. dade, entre nós se estivessem
fomentando desordens sem ob-
jetivo recomendável.

Outro motivo — ou outro pre-
texto, como se quiser — para a
oposição ao governo está no
fato de o líder Vieira de Melo
haver pronunciado discurso
aconselhando uma política mais
dura e mais firme para com os
Estados Unidos, precisamente
na hora em que representantes
do governo federal estavam en\
Washington pleiteando um em-

préstimo da ordem dos 8C0 mi-
lhões de dólares. O sr. Vieira
de Melo é líder da maioria,
apoia, portanto, o governo atual,
mas por outro lado é apontado,
se não como comunista, ao me-;
nos como simpatizante. Sem dis-'

pormos de elementos que o con-\
firmem, podemos apontar o que
corre à boca pequena: que o sr.
Vieira de Melo não está corres-

pondendo perfeitamente à orien-
tação do sr. luscelino Kubitschek
em matéria de política interna-.

1
cional.

SEMANA AGITADA

E, po rfalar em maioria, um'
deputado, mineiro, filiado ao
P. T. B., o sr. Ilacir Pereira Li-
ma, está dizendo cobras e )•. -
gartos dos condutores do P.T.B.
e do seu Chefe supremo, e por
isso vai ser expulso dele. Feito
o convite para confirmar ou ne-
gar as acusações que formulou..

confirmou-as plenamente e. che-
gou mesmo a declarar que mui-
tas coisas tem ainda a dizer só-
bre o que dentro das fileiras dc

Partido está ocorrendo. Quer
dizer que estamos na iminência
de assistir à lavagem de muita
roupa suja. E já se fala na for-
mação de uma ala dissidente no
P.T.B. :

Um brasilero que ame sua
Pátria só tem que se entristecer
com o nível a que tem descido
a política partidária em nosso
país, sem ação construtiva, sem
nobreza de processos, sem ob-
jetivos mais acordes com a gra-
vidade do momento.

POLÍTICA INTERNACIONAL
Reuniram-se, finalmente, na Capital

do Panamá, os Presidentes das Repú-
blicas Americanas, em ambiente de cor-
dialidade e com senso de responsabili-
dade. Se alguém esperava que desse
encortro advüessem doisas extraordi-i
várias para a vida da América, digamos
mesmo solução para cs problemas eco-
r.ômico-financeiros que afetam a vida
de muitas nações de.sfe hemisfério, teve
'certamente uma desilusão. Mas, pró-
priamente, os Chefes de Estado ameri-
canos não sc abalaram para aquele país
com o fim de resolvei cm suas dificul-

Conferência do Panamá \

dades domésticas, mas, sim, para ga-
rantirem a paz na América, a colabo-
líjção, o entendimento, o auvílio mútuo
ae seus vespectivos povos. Nesse par-
ticular, é de justiça reconhecer que a
"Declaração de Princípios" (que publi-
ramos em outro lor.a! desta edição)
:onstitui um documento grav.% sóbrio,
sereno, objetivo c de vasto alcance

para o futuro da América. S.mão Bo-
l.var estará satisfeito.

Deve ter passado despetcebide do

gr-m^e público um cabograma chega- j
do ?. mesa redonda dos Presidentes, na

ry?'

KW* MSp ovimeoto Religioso na Arquidiocese
VISITA PASTORAL DO EXMO. SENHOR BISPO D. OTHON MOT-

TA À PAROQUIA DE NOSSA SE- NHORA DAS GRAÇAS, DE MA-
RECHAL HERMES

(4 A 12 DE AGOSTO DE 1956) A missa das 7 horas, celebrada
pelo Exmo. Sr. Bispo, será aplica-

Às 20 horas: Recepção solene do da peles defuntos da Paróquia com

Exmo. Sr. Bispo Auxiliar, D. Othon j pregação e "Libera" nG fim.
n/r ., -t ~ « j~ i\/roK.,í nm- +a 9 horas : Catecismo para as crian-Motta, na frente da Matrzi.. por to- . ...
das as Associações 

' religiosas da ' 5as- ¦ .
„ , t-Ai A Ar, ivrr, I 10 horas: Visita as Escolas Publi-Paróquia e o povo católico de Ma- i
rechal Hermes. Será saudado, e-n I cas SANTOS DUMONT e EVAN-

j«i

Congresso
de Museus

De 23 a 27 do corrente realizou-
se em Ouro Preto, Estado de
Minas, o l9 Congresso Nacional
de Museus. O objetivo princi-
pai do Congresso está em con-

gregar diretores e conservado-
res, ou sejam todos os técnicos
de museus, oferecendo-lhes a
oportunidade de cotejarem as

suas experiências pessoais, exc-

miná-lps fie debatê-.'as para
eventual adição onde quer que
elas possam ser aplicadas. C

material apresentado será ciar,

siíicado e distribuído pelas co-

missões de acôrdo com vários

assuntos.

Contra as Publi»
cações Nocivas

Uma campanha da União Na-

cional dos Estudantes

A União Nacional dos Estu-

dantes, em observância a uma
das conclusões, da II Confe-

rência Nacional de Imprensa
Universitária, vai dar .início

imediato a uma campanha de
.combate às publicações noci-

vas.

O movimento terá âmbito» na-
cional e será apoiado por todas
as entidades filiadas. Duas co-
missões encarregar-se-ão do

plano: a de honra, presidida
pelo sr. Clóvis Salgado, Minis-
tro da Educação, e tendo como
membros Dom Helder Câmara,
o Professor Pedro Calmon, Rei-
tor da Universidade do Brasil,
c Pe. Artur Alonso, Reitor da
Universidade Católica do Dis-
trito Federal, o jornalista Her-
bert Moses, presidente da A. B.
I. e o presidente do Sindica-
to dos Profesores do Rio de
janeiro, a dutra comissão, çha-
mada. executiva, será. ponsti-
tuida do presidente da UNE,
acadêmico Carlos Veloso de Oli-
veira, e de, vários diretores da-

quela e de outras organizações
estudantis do País. .
'.¦"•'.'. 

, .;' / . 
•

Está previsto 'para ama»
nhã o início da campanha, que
pretende estudar, na primeira
fase, o máu- uso dos órgãos de
divulgação —imprensa, rádio,
cinema e televisão.

nome de tedos os paroquianos, pe-
Io ilustre Prof. José Alves, Aber-
tura de Santa Visita Pastoral. Pre-
gação — Bênção com o Santíssimo
Sacramento. Beijo do anel o lo^o
a seguir: Confissões.

II |
Dia 5 de agosto — Domingo

#
Missas: 6 - 7 - 8 - 9,30 e 18 hs.
A missa das 7 horas será celebra-

da por S. Excia. Revma. com comu-
nhão geral de todas as Associações
religiosas da Paróquia, especial-
mente pela Congregação Mariana.

Haverá pregação em todas as
missas.

15 horas: Confissões para a ad-
ministração do Santo Crisma.

16 heras: CRISMA:
19,30 hs.: Procissão — Terço —

Pregação — Bênção com o Ssmo. e
a seguir confissões.

GELINA DUARTE.

Dia 8 de agosto - Quar/a-feira

Missas: 6,30 - 7 - 7,30 e 8 horas.
Como de costume, a missa das 7

hs. será celebrada pel0 Sr. Bispo.
9 horas: Conferência para as crian-

ças e confissões:
14 horas: Visita à Escola e Par-

que de Aviação.
15 hs.: Conferência para as crian-

ças e confissões.
AVISO : NESTE DIA NÃO HAVE-

RA' CRISMA.

FESTA DE S. TIAGO
SDE INHAÚMA
¦

HOJE, DIA 29 DE JULHO DE 1956

5,30 — ALVORADA
6,30 horas — MISSA FESTIVA.
7,00 horas — MISSA SOLENE,

COM SERMÃO AO EVANGELHO.
9,00 hs. — MISSA DAS CRIAN-
ÇAS. * j

17,30 horas — PROCISSÃO DE
S. TIAGO. *.¦-¦•¦
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Pelas Paroqnias

Dia 6 de agosto

Missas: 6 - 6,30

Segunda-feira
!

7 e. 8 horas.

f JJJfififffff fl"*"***">'><

15 horas: Catecismo para as crian-
ças e Confissões para o Sto. Cris-
ma.

16,30 hs.: CRISMA.
19,30 hs.: Procissão, Terço, Pre-

gão e Bênção com o Santíssimo.
Confissões.

Dia 7 de agôsío — Têrça-Feira

Missas: 6,30 - 7 - 7,30 e 8 horas.
A missa das 7 horas será ceie-

brada por S. Excia. Revma., com

pregação.
horas: Catecismo para as crian-

ças. !
10 horas: Visita ao Ginásio J.

Accioli. •
15 horas: Catecismo para as crian-

ças e confissões para o Sto. Crisma.
19,30 hs.: Procissão, Terço, Pre-

gação, Bênção e Confissões.

Oez Mandamentos da Boa Leitura
— Antes da boa leitura eleva o pensamento a Deus por

breve oração, pedindo luzes para aproveitares do que lês.

2  Lê pouco de cada vez, procurando assimilar bem o

assunto.
— Lê pausadamente, e não deixes a leitura pelo enfa-

do momentâneo, que costuma invadir o espírito do leitor.

— Anota o que mais te impressionar em determinados

trechos escolhidos. ? , '
— Tem o teu livro preferido de leituras diárias. E não

o deixes sem justo motivo, senão depois de o teres terminado.
— Tem a tua revista ou jornal católico escolhidos. E

passa a outras mãos os artigos anotados que julgares de pro-
veito alheio.

— Não desmintas a afirmação do autor, porque tal ou
tais conceitos emitidos não te agradaram.

— Repete a leitura que mais te impressionar.

— Ao passares qualquer boa leitura a outras: mãos, ma-
xime nas difusões coletivas, reza uma prece para que a mes-
ma seja abençoada.

10 — Não desprezes as edições de pouca aparência, por-
que 

"as aparências enganam".

As boas leituras repetidas e assimiladas educam a. in-
teligencia, assim como a repetição de atos bons fortalece a
VGntade. , ,

Em vão educareis a infância e a juventude, se não
lhes educais o gosto pelas boas leituras.

FREI PIO, S.D.N.

*******0-0000-00>OOQ.O0,******** ¦¦ '«««prfrrfrfrrr»».0*000********00000*+++,

O Papa ea Juventude
Falando no dia 21, o Santo|

Padre disse que o objetivo prin-
cipal da Congregação da San-
ta Cruz, no programa de edu-
cação, deveria consistir em for-
talecer as mentes da juventude
de maneira que possam fazer
frente a falsas ilusões, à£ pai-
xões violentas e à "opinião 

pú-.
blica".

Disse ainda que a juventude
não somente necessita de uma
cultura sólida e sã, como deve

poder ter um critério calmo e.
bem equilibrado, capaz de dis-
cernir entre a verdade e o êr-
ro, o bem e o mal.

19,30 hs.: Procissão - Terço - Pre-
gação - Bênção e Confissões.

Dia 9 de Agosto - Quinta-feira
í) " :• rl\

Missas: 6,30 - 7 - 7,30 e 8 horas.
7 horas: Missa Festiva em ação

de graças pelo 25.° aniversário da
chegada dos Revmos. Padres Agos-
tinianos da Província Matritense de
Sagrado Coração de Jesus a esta
Paróquia de Marechal Hermes. Se-
rá celebrada por S. Excia. Revma.
com comunhão geral das crianças e
demais Associações da Paróquia.

10 horas: Visita ao Ginásio Ma-
rechal Hermes.

15 hs.: Catecismo para as crian-
ças.

17 horas: CRISMA.
19,30 hs.: Procissão.
20,30 hs.: SOLENE HORA SAN-

TA em agradecimento pelos bene-
fícios alcançados de N. Senhor du-
rante os 25 anos de regência desta
Paróquia pelos Revmos. Padres
Agostinianos do Escoriai. Será pre-
gador desta Hora Santa o Revmo.
Mons. Dr. Henrique de Magalhães
e a ela presidirá S. Excia. Revma.
Sr. Bispo Auxiliar D. Othon Motta,
que dará, ao final, a Bênção com
c Santíssimo. A seguir confissões.

i.
i

Dia 10 de agosto - Sexía-feira

Missas: 6,30 - 7 - 7,30 horas.
hs.: Catecismo para as crian-

ças.
10 horas: Visita à Escola Profis-

soinal "VISCONDE DE MAUÁ".

15 horas: Conferência para Se-
nhoras. A seguir confissões.

19,30: hs.: Procissão, Pregação.
Bênção e confissões.

Dia 11 de agòsío - Sábado

' 
Missas: 6,30 - 7 -7,30 e 8 horas.

• Na missa das 7 horas, celebrada
pelo Sr. Bispo, comunhão geral das
senhoras da Paróquia.

9 horas: Encerramento do Cate-
cismo- . üViii^Mí

10,30 hs.: ULTIMA ADMINIS-
TRAÇÃO DO SANTO CRISMA.

14 horas: Confissões.
16 horas: Conferência para Mo-

eas. ¦ , . ;!', .jjyg j
19 horas: Grande Procissão de

Encerramento com Pregação e Bên-
ção com o Ssmo.

19,30 hs.: Conferência para Ho-
mens. tM^Éi€!

20,30 hs.: Conferência para ra-
Pazes- ;.. . '. í.t Üiài

FESTEJOS EXTERNOS — Jogos
de São Tiago. '

Barraquinhas, Leilões, Fogos de
Artifício, Banda de Música, na Pra-
ça Vinte e Quator de Outubro.

Dia 12 de agosto - Domingo

Missas: 6 - 7 - 8 - 9,30 e 18 horas.
A missa das 7 horas será ceie-

brada por S. Excia. Revma. e nela
terá lugar a Comunhão Geral dos
homens e moços, assim como de tô-
das as Associações religiosas e de-
mais fiéis em geral, em ação de
graças por todos os benefícios rece-
bidos durante a Visita Pastoral.

Logo após a Santa Missa, proce-
der-se-á ao ENCERRAMENTO da
Visita Pastoral e despedida de Sua
Excia. Revma. que será feita pelo
ilustre Prof. José Ibsen Marques.

Capital panamenha: o Santo Padre ne-

le formulava os melhores vjfos pelo
êxito ia Conferência, cuja iir.oortancia
cc?í>ecia berm Acreditamos quj Sua

í-ar-tedade se sinta l'eliz com a; conclu-

soes a que chegaram os Presidentes da

América, sobretudo a-.uela em que se
ms.i-c-stam firmemente decididos a re-

pi in com todas as eneiyias o toíah':?.-
risme que vem sopranao do Le^e. come

uma rajada.
C> Fresidentes Americanos, desta vez

/nteiprctando à perfeição os sentimen-
tos de seus povos, f.rmam-se na de-
terminação de garantirem neste hemis-
ferio cm clima de liberdade, de compre-
cnsão mútua, de exaltação da dignida-
de da pessoa, humana, de trabalho
frutuoso e honrado, de modo que cada
/ar americano seja re?'mente um ninho
de amor, de paz, e as comunidades con-
iinuem vivendo naquela harmonia que
tantos outros povos hr. dezenas de anos
não conhecem.

E' consolador verificar qut: a Amé-

rica está formando como um homem

só, ciosa de seus direitos, feliz com a

sua liberdade, integrada na vida de-

mocVática que sempre tem conhec|-

dc
Nêssc concerto, de naçõe . há ainda

um ponto que nos leva ao júbilo. O

Presidente do Brasil houve-se sempre,

ali. com admirável nobreza,' honrou o

país que estava representando, recebeu

não poucas expressivas homenagens e

aipda teve que reta-dar sna chegada

ao Ri-"', de regresso, rorque Presiden-

tes de outros países, latino-americanos,

fizeram questão dc que os visitasse de

volta, e assim se veriç'caram curtas es-

tadias, em visita oficial, no Peru, Equa-

dor, Chile c Uruguai.
Praza a Deus que perdure esse cli-

ma de harmonia e confiança mútua, dc

compreensão e de trabalho em conjun-

to para o engrandecimento deste belo,

rico e promissor continente cà sua pe-
rene mocidade, no esforço de seus fi-

lhos e nesse cativante sentimento de hos-

pitalidade, que o faz abrigar milhões de

estrangeiros expulsos de suas Pátrias

ou que delas se afastaram ua esperan-

ça de melhores dias e da instalação de

um lar mais feliz do que antes tivemos.

Jlgricultura e Criação
Nunca é demais insistir no i pinho; que 76% do combustí-

assunto. Estamos ameaçados | vel utilizado no país sao for-
necidos pela lenha, à qual se
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[a atenção pet-izada esta semana o
pato dgnald

Está no CINEAC em «DRAGÕES MODERNOS»
A luta CARLSON GRACIE X. WALDEMAR SANTANA

A REGATA CAMBRIDGE
AS CANDIDATAS À MISS UNIVERSO EM LONG BEACH

NOIVO DE ENCOMENDA '

super-comédia com O Brendell : _ |]r

de um perigo grave, com a sis-
temática destruição de nossas
florestas. Já nas proximidades
das cidades, grandes ou peque-
nas, é notória a falta de lenha

e de madeiras, que terão de vir
de longe, portanto muito mais
caras. Em certas regiões de Mi-
nas, o metro cúbico, que há

poucos anos custava 10 cruzei-
ros, não se compra hoje por
menos de 100 cruzeiros.

i O engíenheiro ¦* agrônomo
Dael Pires Lima, diretor do
ServiçoFlorestal, falando à re-

portagem sobre o problema fio-
restai brasileiro, declarou:

"Dados estatísticos dos ór-

gãos competentes prpvam que o
Brasil não é um país florestal.
Menos de 50% do seu territó-
rio está coberto de florestas e
assim mesmo irregularmente
distribuídas, pois a sua maior

porcentagem se situa na Ama-
zonia." ;

"Quanto ao restante raros
são os Estados que ainda apre-
sentam 25% de área florestada
e, portanto, deixam de satis-
fazer o índice mínimo deter^
minado pelos técnicos florestais
para a conservação do equiií-
brio biológico e climaíológico.
Além disso, o consumo normal
de lenha é de mais de 90 mi-
lhões de metros cúbicos de ma-
deira". Adiantou, em seguida,

que esse assunto é de magna
importância econômica para o

país. / 
¦ 

t |"Basta dizer que, em 1955,
a Argentina importou mais de
1 milhão de cruzieiros de nosso
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Sorte e «eSTIIR!»
Mme. Ramos,, leciona pelo
sistema praticai, rápido e 16-
cil, garante aja -"ontar eea três
meses pela mòd ica meiasalida-
de de Cr$. 200,9Ú.

RUA HUMA ITA. .282
Tfelefonè: t46-1555

deve somar o carvão vegetal.
Só em Minas Gerais, cerca de
30 milhões de árvores são con-
sumidas anualmente".

O Ministério da Agricultura
dirige seus esforços neste mo-
mento, no sentido de uma recr-

ganização do Serviço Flores-
tal, implantação de novas di-

retrizes na política florestal
brasileira e lançamento de uma
Campanha Florestal.

PRODUÇÃO

AGRÍCOLA

Foi nomeada uma comissão

presidida pelo general Estevão
Taurino de Rezende Neto e in-
tegrada por representantes dos
Ministérios da Agricultura,
Guerra, Fazenda e do Banco do
Brasil, para estudar e propor a;s
medidas necessárias à partici-
pação do exército nacional no
incremento da produção agri-
cola. A idéia é excelente. O

governo possue numerosas fa-
zendâs em quase todos cs Esta-
dos. Estes, por sua vez, podem
ceder largo tratos de terras.

Nossos soldados poderão, assim,
colaborar consideravelmente na
maior produção nacional. E não
apenas eles. Deve haver milha-
res de presidiários em estabele-
cimentos federais e estaduais.
Porque não devem ser apro-
veitados também? Nos próprios
Colégios do interior, poderiarn
ser reservadas poucas heras do
dia, para que os estudantes, áe
idade mais adiantada, se jjo-
gassem ao trabalho hortícola,
a exemplo do que se faz nos
núcleos coloniais. As próprias
mães de família poderiam coo-
perar na campanha, utilizando-
se dos pequenos quintais de suas
casas. E' bom não esquecer que,
numa lata velha de querosene,
um xuxu plantado e cuidado
pode fornecer muitas dezenas
de frutos, indispensáveis em
qualquer mesa. |
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Serviço de Informações Cinematográfica

Ação Católica Brasileira
Semana de 24 a 30 de Julho

1 —- TODOS

ANO XXXVIII Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1956 N. 2.055

NO MUNDO DO ESPORTE
CAMPEONATO CARIOCA

DE FUTEBOL

Resultados da primeira Roda-
da- * "***M

I 
'* 

; .* ¦rnrnríPT*/^n!I!
Flamengo, 1 x Madureira, 0
América, 4 x C. do Rio, 0
Botafogo, 1 x Bonsucesso, 0
Fluminense, 4 x S. Cristóvão, 2
Bangu, 1 x Olaria, ;".í:.

Os jogos de hoje são os se-

guintes:

Maracanã:

Botafogo x Vasco
Campos Sales:

América x Madureira ._j_,

O. Da Veiga Cabral

campeão do Campeonato da Ju-
ventude.

BASQUETEBOL

Nova temporada internacional
I teremos com a chegada do con-

junto norte-americano, da Uni-
1 versidade de São Francisco.
I A equipe norte-americana jo-
gará contra P Sírio Libanês a 30

I do corrente e o Flamengo no

J dia Io de agosto.
I Os jogos serão realizados nc
I Ginásio do Tijuca.

NATAÇÃO

Inaugurando a temporada de

NOTAS DIVERSAS
No Maracanã, jogarão dia 4

de agosto, brasileiros e tchecos-
lovacos.

Joe Louis, ex-campeão mun-

dia- de box, que vinha se dedi-

cando à luta-liv;e, está proibi-
do de lutar, por estar com afec-

ção cardíaca.

Para ter direito à compra por
75 mil cruzeiros, do barco, no

no qual correram is universita-

rios ingleses ._e Cambíidge, cor-

rerão breve, os «pito» do Vasco,

Flamengo e Botafogo, em dispu-

ta da preferência.
K-* < >

Regata Internacional, promovida
u *,* ilmlversity Rowing Club, campeões da Regata internac.c

cs Es.ud.ntes do <*%?^£%£. 
.„ vl-t. » M-*«*> **-??. "^^

S. Januário:
Bonsucesso x Portuguesa

Figueira de Melo:
S. Cristóvão x Flamengo

Bariri:
Fluminense x Olaria

natação de 1956, reali.zou-se na

! piscina do Tijuca, o concurso j
para Estreantes. i,

No setor masculino, o Flamen- (
go foi o vencedor com 55,5 pon-
tos e o 2<? o Grajaú. ;*

No setor feminino brilhou o

TURFE
TnF!3P !*IP

G. P. Raphael de Barros»
i - - .* p*»-w«*r

Na Gávea, hoje, será corrido
G P acima, destinado a éguas

, VascoM Gama 
"com" 

68 pon- . de 4 anos e mcds

1 com 56 pontos.- *H

Quadri-

COMANDOS DC AR — (Stra-
tegic Air Command) — Paromount
— dir.: Anthonny Mann — com
James Stewart.

Filme documentário com um íio-
zinho de enredo e uma boa doce
de proaganda da América do Nor-
te e do "Strategic Air Cornmand"'.
Mostra as evoluções dos aviões a ja-
to e a vida dos pilotes nos o?rrpos
de treinamento. O drama senrimen-
tal está na reação do casal recém-
casado à férrea disciplina do cam-
po e na luta da mulher pela volta
do marido à vida civil. A pane do-
cumentária está muito bem feita,
apresentando tomadas maravilhosas
dos aviões no ar, transmitindo algo
das emoções sentidas pelos pilotos.
O filme é um espetáculo instrutivo
para os leigos no assunto. (Plaza
Astória, Olinda).

2 — ADOLESCENTES

COROA E A ESPADA — (Quen-
tin Durward) — Metro — du.: Ri-
chard Thorpe - ccrn Robert T?*ylor.

Ver boletim anterior. (Meiro).
FORA DAS GRADES — (Run

for cover) — Paramount — direção:
Nicholas Ray — c-m James C<?g-
ney.

Ver boletim anterior. (Pathé).
VOANDO PARA O ALÉM —

íTiger in the Sky) — Warner —
dir.: Ccrdon Douglas — com Allan
Ladd.

Um filme interessante sôbre as
lutas de um jovem apaixonado pela
aviação, e onde se conta, num cli-
ma de elevação e patriotismo, o
triunfo des aviões a jato america-
nos. O trabalho sobressai pelo óti-
mo desempenho do tr*o central' que
vive o drama com grande sensihili-
dade. Nas seqüências finais, lem-
bra o excelente filme inglês "Sem
barreiras, o céu". (Caruso, Impe-
rator, Azteca, Pathé).

VERDI — (Giuseppe Verdi) —
Art-Filmes — dir.: Rafaello Mata-
razzo — com Ana Maria Ferrero.

Biografia romanceada do fámcsb
compositor, tratada em linha bem
popular. O diretor lança mão do
tecnicolor e pensa encobrir +ôdas
as falhas de montagem e "deeor'',
vai buscar o lado sentimental dá
carreira de Verdi, seus fracassos,
sua vitória, vários números de sua
autoria, tintas patrióticas e com !u-
do isso não chega a fazer um filme
bem ' feito. E' monótono, cansativo,
carregado de mau «ósto. A prefo-
rência ao passado da cantora •¦ os

trajes com que ela aparece não in-
dicam o filme para crianças. (Art-
Palácio).

TARÂNTULA — íTarantiua) —-
Universal — dir.: Jack Arnold —
com John Agar.

Mais um filme de "ficção cien-
lífica", sem nenhum valor cinema-
tográfico, sôbre as e:fperiênciis em
torno de um sôrc nutritivo. O no-
vo produto, injetado numa tarân-
tula, produz efeitos inesperados...
como o crescimento gigantesco de
35 ms... e o conseqüente perigo Pa_
ra a população. Tudo é feito- com
o propósito de causar horror e "sus-

pense", mas a inhabüidade do di-
retor e a técnica ele-oenlar apenas
tornam ridícula a p*--)tehsão. Não
convém a público infantil que Tal-
vez se impressione t-om a mens-
truosa tarântula. (Odeon, Alar-ka).

1
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A FESTA DE íem itacurussá >

SENHORA SANTANA
A colaboração de A CRUZ e a palavra

de agradecimento do Vigário.

3 A — ADULTOS

(filmes que podem ser vistes* por
adolescentes devidamente advertidos

e adul'os em geral)

PAIXÕES SEM FREIOS — (The
cobweb) — Metro —- dir.: Vicen-
te Minelli - com Richard Widmark.

Um tema difícil tratado com
acerto é capaz de provocar um in-
terêsse crescente: os incidentes ocor-
ridos num sanatório de doenças
nervosas onde doentes médicos e
suas famílias, todos com problemas
e vidas em contínua pensão, se
vêem enredadas numa teia urdida
em torno de um caso banal. A psi-
canálise ganha no filme uma im-
portância capital; o ambiente da
clínica, povoada de enfermos e de
sãos que parecem sofrer influência
daqueles, tem algo de mórbido;
acrescentem-se um caso de grave
desentendimento conjugai e deta-
lhes meio escabrosos nos diálogos
e situações —: e é o bastante para
considerar o filme como espetáculo
reservado a público adulto de pie-
na maturidade moral, embora o fi-
nal positivo e a atitude compreen-
siva e bondosa do principal prpta
gonista em relação aos doentes res-
tabeleçam em parte o equilíbrio da
história. (Do C.C.C. de Roma e do
C.C.O.C. de Cuba). Metro.

ASSASSINOS A SANGUE FRIO
— (The returna of Jack Slade) —
Allied. í-l " !

Adultos, segundo a L.D. dos Es-
tados Unidos. (Caruso, Imperator.
Azteca, Pax)'.

DEPOIS EU CONTO — U.C.B.
dir.: José Carlis Burle — com An-

selmo Duarte. •;

CAMBRIDGE, NO RIO
DE JANEIRO

Na Lagoa Rodrigo de Freitas,
tiveram os cariocas a satisfação
de verem a guarnição do famo-
so barco a oito, do Cambridge
University Rowing Club, graças
a iniciativa feliz de «Jornal dos
Sports». Hf- !

O barco Inglês, que correu (
sempre na ponta, com uma téc-
nica impecável, chegou ao ven-
cedor com barco e meio de van-
tagem do segundo colocado, o 

blilhantismo, receu o Exmo. Snr. Dom Ângelo
Flalnenga 

__ : 
• ' 

ba£ou#là cidade fluminen- Rossi, diocesano de Barra do R-

Ise de Itacurussá, nos últimos rai, que teve grandiosa recep-

LUTA-LIVRE I dias da semana passada, a fes- çao. _ - i
I ta de sua exceda Padroeira, N. - . As solenidades liturgicas, na

Carlson Crecie venceu níti- , Senrora Sant'Ana. j magnificência de sua pompa, ío-

da e tecnicamente a Waldemar j As {e3Üvidades atraíram gran- 
' ram assistidas por mcalcuiavei

Santana, no final do 4? assalto, I 
d númer0 de pessoas desta Ca- multidão de fieis, sendo elevado

por desistência. I%™e de cidades visinhas. o número de crianças e adultos.

Convidado de honra, compa- \ que receberam o santo crisma.
uonv* .1 Muito • animados estiveram asTÊNIS

Campeonato Brasileiro
da Juventude

O carioca, Ronald Moreira,
derrotando o paulista Carlos
Fernandes, assegurou o título de

Queres em todos os momentos,

ter com Jesus plena união ?

 Observa os mandamentos,
_ Quarda limpo o coraçgol

Antônio Esteves

Realidade
Antigo Sonho dos Católicos

A Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro era ura
ideal antigo dos católicos brasileiros levado a efeito por dois

grandes vultos o Cardeal D. Sebastião Leme e o Revmo. Padre
Leonel Franca. ¦

O QUE JA' ESTA' REALIZADO:

Área construída: 8.100 m2.
Capacidade : 2.000 alunos.
Despesa global: Cr$ 60.000.000,00

Uma crítica ao "Café-Society",
ridicularizando a projeção dos fa-
mosos cronistas sociais, da "gente

bem" e dos que querem ingressar
a todo custo no meio chamado "ele-

gante". Excelente fotografia, mas
muito pouco cinema. Como sempre
acontece, há muito exagero e ai-
gumas notas de bastante mau gôs-
to, visando maior sucesso de bi-
lheteria. (Pax) ;

AMBIÇÃO DE COVARDES —
(Kiss of fire) — Universal — dir.:
Jcseph Newman — com Jack Pa-
lance.

Filme de fundo histórico, passa-
do no início do século XVIII, quan-
do Carlos I da Espanha, agonizan-
te, manda buscar uma sobrinha, en-
tão no Novo México, para ocupar
o trono. Todo o. filme é a viagem
desta, sob a guarda de "El Tigre*',
viagem cheia de ciladas que lhe ar-
mam os inimigos políticos. Histó-
ria convencional. Boa reprodução-
da época e agradável fundo musi-
cal, ao gosto salôio. Apesar do final
positivo, nãc- é espetáculo para
qualquer público, dada a brutalida-
de de algumas cenas de luta e as
situações equívocas. (Vitória, Co-
pacabana, Miramar, América).

A CILADA — (The crooker web)
— Columbia — dir.: Nathan Hertz
Juran — com Frank Lovejoy.

Adultos, segundo a L.D. dos Es-
tados Unidos. (Império).

O AVENTUREIRO DE HONG-
KONG — (Soldierof Fortune) —
Fox — dir.: Edward Emytrick —
com Clark Gable.

Reprise. História, convencional,
girando em torno de política in-
ternacional. Moralmente o filme
apresenta muita violência, cenas de
"bas-fond" e métodos excusos de
ganhar a vida, como sendo coisas
normais. (Leblon).

AS CHUVAS DE RA.NCHIPUR —
(Rains of Ranchipur) — Fox —
dir.: Jean Negulesco — com Lana
Turner.

Nova versão de "E as.chuvas che-
garam", cinemascópica e colorida. A
história, que narra os choques en-
tre duas civilizações, entre egois-
mos e espírito de sacrifício, vem
tratada dentro de uma técnica apu-
rada mas sem a devida inspiração.
O ambiente indiano é razoável, os
intérpretes estão corretos; os perso-
nagens, porém, estão apenas afio-
rados e seus dramas esboçam-se
sem traços marcantes. Apesar do
modo discreto com que apresenta a
situação do casal e o convenciona-
lismo de suas relações, bem com-'
o deslize da protagonista visto sob
cores românticas, o filme não é ade-
quado para público ainda em for-
mação. (Palácio. Rcxy, Madrid).

|* f^íj li • ' " '¦
3 B - ADULTOS COM RESERVAS

Z.±.^Z:Jhr.lvxr

Em 1956 funcionam:
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sítios DE 10.000 M2
Adquira já o seu sítio no Parque N. S. DA AJUDA

em M-VGE" terras fertilíssimas, cíima ideai p^** V- -•

.« plantação, horto florestal e Associação Cooperativa ja

fundados", ruas abertas, condução grátis ao loteamento.

Preço a oartir de Cr$ 8,00 o m2., eom pequeno sinal e o

restante 
"dividido 

em 60. mensalidades sem juros, posse

imediata. Reservem já os seus lugares na

AV. RIO BRANCO, 120 - 8° andar - s/807-P, Tel, 52-3980

Barreto — Inspetor

ACEITAM-SE CORRETORES (AS)

festas externas realizando-se â
noite, sábado e domingo, quer-
messes, e leilões de prenda,
cujas rendas reverterão em be-
nefício da pintura é reforma da
Igreja Matriz.

UMA PALAVRA DE AGRA-

DECIMENTO

As prendas para rifas e lei-
lões da festa de" Itacurussá fo-

ram conseguidas pelo nosso "-o-

laborador e amigo Tea.-cel. Rai-

mundo Dutra, grande devoto de

N Senhora SanfAna. .
O humilde e santo Pe. Luiz

Quattropani,-sensibilizado as re-

cebeu e pediu para transmitir

por nossas colunas a sua pa.a-
vra de sincero agradecimento as

firmas comerciais abaixo, que
ofertaram ricos presentes: £

Exposição Ouvidor, Exposição
Avenida, Mesbla, Casa Yolanda
Porte, Casa Neno, Casa Mctsson,
O Pavilhão e a Sloper.

Faculdade de Filosofia
Faculdade de Direito
Escola Politécnica
Escola de Serviço Social
Escola de Enfermagem
Instituto de Estudos Políticos e Sociais
Institutc de Psicologia Aplicada _
Curso médico de pós-graduação com ambulatório

N9 do alunos matriculados: 1.506

I

. &rrr:

O QUE AINDA TEMOS POR FAZER:

Área a construir : 85.000 m2.
Capacidade : 8.000 alunos.
Custo previsto: Cr$ 300.000.000,00

Escola de Arquitetura ..._., ¦ ... ;
Escola de Belas Artes
Faculdade de Ciências Econômicas
Faculdade de Ciências Políticas .... ,
Biblioteca .. ; •'•,
Administração Central . . ,._
Igreja .- ¦ . ,
Instituto de Tecnologia
Instituto Metalúrgico

Instituto de Termo Mecânica .
Instituto Eletrotécnico , ..... ;

Restaurante - Associações e Diretórios Acadêmicos

, Centro de Educação Física - com campos ae

i •¦ jogos/ piscina, ©te.

•*«-

(embora não seja formalmente pre-
judicial, o filme des/lna-se a pú-
blico adulto bem formado, vlsío
apresentar resírições morais mais

ou menos sérias).

O PIRATA DE PORTO BELO -
(Long Jchn Silver )— Fox — dir.:
Byron Haskin — com Robert New-
ton. ! , !

Ver boletim 212. (Palácio, Roxy,
Madrid).

SANGUE ARDENTE — (Hot
Blood) — Columbia.

Adultos, com reservas, segundo a
L.D. dos EE.UU. (S. Luiz, Rex,
Rian, Carioca).

-

REVELAÇÕES
O Programa que apresen-
ta os Calouros Vencedores

Às 22 horas, às
Terças-Feiras na

RADIO VERA CRUZ

iMiiiuiiiiiiiniiiiMiiiMimiofHiiiiwiiHiniimtiiimiiHMiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiilim

A MAIOR IGREJA DE S. PAULO
l

Está sendo construída em Ame-
ri cana, próximo à capital pau-
lista, a nova igreja-inatriz fie
Santo 

"Antônio de Pádua, pa-
róquia. Será o maior templo ca-
tólico do Estado. .Orçada em
trinta milhões de cruzeiros, com
capacidade para 2.000 . f i é i s
ajoelhados, ocupará uma área
de cerca de três mil metros
quadrados. A torre terá-a altu-
ra de 53 metros, enquanto a na-
ve central alcançará 20 metros
e setenta centímetros, e as late-
rais 11 metros e 50 centímetros
de largura, cada uma.

E mais uma vez se veiríica
o espírito empreendedor e caro-
jado dos católicos paulistas.
Honra lhcp-séja.
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